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Mi s s õ ei;+♦++++esp•e+c+-♦♦-+~+ ..... ♦-+r ãrs•H++a•~+: Chama~o in~perada~~o,; ·por Ad~mar_de Bar· 
-·-··- -· ----·----·· __ _ _ ___ - ros, o sr. Cafe Filho se ene-ontra na cap1ta.l ban" 

Posse ªº s r G t 1 •··.. ···v deírante - Acred'ifaSé ~-e.•~9 l'!)pt11i$ta~-r-esol-. e LI I O ar g a S vmm acertarº relogio ciOIII º Geflllío Vargas, 
n ,.-marat·- -b- - , +-+-H-+-t+++++T+-t-tt-++-H · t""++..-+,-+t+--t- +++-++++-+:-t++-+-+ttt+++·++++-++~++++++h·-++ quanto a formação do novo gov~mo - Os 

a ,.. t rece. !U !ª- t·ntendimeritos com o PSD paulista 
rlas relaçoeG de m,ssoes · 
etpeciais estra.nge:iras 
O sr. Danton Coelho te­
ria cousultado o sr. Ge. 
tulio Vargas sobre a es· 
colha do Ministro da 
Guerra de seu governo 
-Apontados os nomes 
dos generais Olimpio 
Falconiére, Djalma Poly 
Coelho, Zenobio .da Ços~ 
ta e Renato Paquet -
Q sr. Horac_io Lafer ocu.~ 
paria a pasta da Fazen· 
da -?Ylagalhães Barata 

RIO. 1 :> ( M) - Atribu,_. l Olll Getulio Varg.as, na. s-emJi/-
" es i eu I import;:;n\.i1t ií con- ! na: prÓJi!Ítn.a, em Campos dt> 
fc·ren cí-;1 realizada por Adt-mttr Jordão. sobr,.· a formação <lo 
~lc BatT'JS. C.1fé Filho r eu <;::,. !IQVO s0vêrnv . 
l,tdo rn.1ior . Chamado ines1 ... -
radamentc: p:ir· · essa reun ião VTSJTA DE CORTEZih 
i,oliti ca_ o vicc.pr:::sLdent d ·1-

~o partiu ontt·m p,tra Siio Pau­
lo . 

Além dos s1 . Café hlho ... 
1hk·m:1r . de: 8.uros. tJmbém 
p:utiçipararn da; <..onferén::ia os 
srs. Luc.1s Garccz, presidente 
<·kito, o vice-governador Satlza. 
no e outras pc- rsonali-dac.!cs do 
PSP . A conferencia prolon­
gou-s<: p<.-h mad ruga-d a. de: ho. 

\: .1rrc1, .t,stin . r\.:prc·sent.1ntt do, E:-r.i-.lo, Un ido.-. n > (011. t·lho de: -c_gur.. n,,1 d:is N.1,õcs U11i - j(' . 
J.1 ~ ( ,t ... , JU<:11.l.t J 1..1u,11~c.l 11,1 j'<..r.111t O (. 11s1..I ho. un L.:k ·lll l..:ss. cid,i.k ... k N ov.1 York. o Presume-se que c:isc::. chdts 
rd .1t1',r1 d1. .dh .1d 1.lo ,c111.·r.tl Dou,t:l.i- 1 Lll Ar thur ··uh . . , intLr\'<:n(io do · 1. omunisl.1:· ( hin ..:- , populi ta · re oh-e:r:un ace rtar 
· ·· nt .';li1.1r.. d, <..o rt1,1 ntr.1 ·" ( rl ,h 1.l.1 · .1<Jk, 11, 1.,, . A dirc:ita vê.:-L· o dr . Al e: Bc:bler, 10· relogio · .is ves pera · da · d1:. 

abandona o PSD rc-pr, ,~ nt .rn1 JJ I ugo !j, , .1 L Pre 1Ju1 l... d0 Co n ,1 ho d u-1 ,tnlL o 111<::, d<: N o,·ernbr . ( Foto US [S) ,. isi vas ron f er · 11 cia · a t1.:ren1 

----- -----·-----=---------------------RIO ' (M) - O ltamJ.-

r:it~ já' r("~~b~u _as :,(:~Uit:t~: rc. l:!ldm·1n·1•straça .... o da Para14 ba 
l.1çoes de m1 ssoes especrn.1 e ["-, 
rramgti ra~ .í posse do no, o , 
presidenk ,L Re:publi1..1 . ~•· 1 • ~ • • • _ 4 ++-++•-t-t-+-+,. +t:• ♦• • ♦ + ♦ +:-tt+H+tt+-·H·+++++..tt+++.; +... 

Gc:tu lio v :irga~ : . 1ta.l i~ u ! S1 uaçao das Finanças Pubhcas - Reahzaçoes ADEQUADOS OS RECURSOS MUNDIAIS 
1.:mbaix ador_ ~PC": 1•11 M.rno Au_- Ide um çurto p riodc de governo - Continuidade 
,~u to iart 1n1 : .fa1uador - Jr. • • • • · - • 
Neft ali Pon (.: Mirand.1, th,111 . admHHSftahva - Serviços de abaste-cimento 
der ec1u, toriano e ,·mb.tixa1.IO• dágua - Ampliação dos SerVfP-0S Elét·ricos 

re: · 1\r tu 1: B1;1 · t.1ir1.u1te e LLO· .. ~ , 
poJ.do Viu nre zJ: adido.mi \il , r d,a CapJtal 
µe neral Cc ar t\l faro ·tLret:'1 Cou <) tn \1 1 ,· ·' .·11 ,J ,y; 

1 
, a1 · qu,· ,, proLt' ar.illl .:ru cr .-·s 

rio José Joaguim ih a , Juan .i c1111 c1 ] o r a l e v Cvmer~10 , tk "utubro . p..ira a reno a,áo 
Chiribo a <:: Antonio Parede ; do 1< ctf, p1,blirou c1 eQu1 1 j dos orgãos rlt· Govuno. 
C:rn aid :t _ embaixador J anKS' •''<' P• ,r t g...-111 :-obr c1 .:.nuai.;ic aJ- 1:: l' , papel dcsemp!!1!ho11 -1> 
Mat D on:ilJ: Portugal mi- 1n1111s trat1 , a da Parnibd. ' ud. Exu:lrnda d., maneira mais 

· 1~ ·1~1 a \, ,·01inc,r ú d ' ual 1,~ . currí'la. ,:om tolcí-anlia t' cqui-n istro dos t1êgúó o · e:strangei­
ro ·, José Cae:iro J a :Mata e se­

r1odo ,k Go erno lc1 Pdr,Jib..i t' IJbno. d· cgurando a tudos ,,s 
i dadão~. , oiuo ao · partidos, as th.ursal do JOl<NAL 

lret{t rio::. Abilio Lemo e M a­ :o, -1ERCJO ,7u.1., fa:?.cr um r, -
nunJ "'Emi-d·io·- ih :1,· Perú d «dri, !-' ro ·pl' l.lu a , Ol orrcooas u 

1:mbaixador (·srecial dr . j\fa .. lll;ll.Jti ~,., do~ ú llimos méscs. ;_: _ 

nuel Galla.gher min,istr-0 das µos a ... sst· do Governador Jo5 · 
Relações Exterio re , embaixa- T argico. 

franqu1él, kgalnwme estabeleci. 

da$ . A~ d riçõc:s decorreram 
ru compkta ordem .:111 todo ,) 

Cstado. não se regist rando no dia 

do pleito ..i mais levt perturba- 1 

LEVELAND, OH.lü 
( USIS) - - O pote11liJ I d\: 

n:cursos miner:ii · e biolo­
gi o do mun lo alu,tl . cs· 
tio em celação ;ÍS nele ·s1 • 
<fade. da popLLlação. l,l ·o ....... 
sejam 0) mesmo logil'a 1: 
discriminadamente c.listri · 

buidos . O professor 1vb. 
ther, ge::ologo da Univer· 
sidadc Harvard , i:: pre ·id;,;n 
t<:" e leito da Associação A­
mencan.i p,t-ra o A vanc;o da 
-Cien ia, J eclarou que "os 

obstáculos .í. LOmpreensào 
interna.ciona I não residem 
n:t geologia ou n.t 1reogn· 
fia · da terra, mas apenas n. 
mente e nas emoçõe~ hu · 
manas. Se hou er um sin­
cero desejo de cooperação, .. 
.t exploração dos recur O!> 

minerais e vegetai s podcr.i 
ser feita de forma a sali s­
faze::r a. todas as necessid~l­
des ela humanidade, o(~ !C­
cendo um pa<lrão de dd,1 
nielhor ~os povo do mun ­

do. C . 

ção da ordem p úblirn .: vcncen- :!:===-==,,,,.,,~========~======== 

~AO PAULO; 15 ·(.M) 
Chegou o vice-presjd.:nte da 
Rcpublíci. :.-r . C-a-:fé Filho, qu~ 
\·<-iu foz-er urna vi ila de coxte­
zi,1 ao sr. Ad(·mar d(· Barro ·. 

CONFERENCIA l A SE-DE 
DO PTB 
O sr.. LJ1u1s Ga.r ez esteve na 

sé<le do PTB conf(r ociandv 
(0.111 o major Newton 5aoto->, 
sobre- :issuntp urgen!\ç:-, O J.!.v· 
vemador deito desmentiLt :t nu­
lici Je que ~ha.\·i~ f Ofnpido a 
•1egoci~çõe~ que vinh,1m s~ucl,o 
~nta:boladas com O PSD, visan. 
cl·o a colaboração dêsse ·pu~ido 
o:::. futur:i administração . 

OS ENTEND1MENfGS 
COM O P D 
RIO. , , - .Scguo<lo iulor• 

•nou o sr . Grilo Junfor. o .sr. 
Luêas G:in .. tz declarou expres­
samente w 1 São Paulo que fó . 
ra su,1, :L iniciati ,·a do~ entc-n ­
dimencos \.0m o PSD r,ara. unu 
frente i ntcr-pa rtid:íria no senti. 
do ele· desarmar esp iritos ·em 
to rno do seu próximo go,·er­
no . A cc•1ituou o presidente d .1 

· ·a-tm nf'•OOS ~puti des. -que: .t 

f usáo do PTB com o P1N: é 
' um si nr,1 <:vid•ent<: no- s nti<lo 

d.1 ..:onvergencia de rumos que 
1 ass;-i• ,t orient ar .1 pol ~tica pau. 
1 is~:... ...lle>-S.t.l.tou,..~Í;L, -1..~iti tu: 
àt J.,; UD que, ,1.guarda 
l':lí.1 J finir- s<::. os .i.tos do s, 
Luc:1,s Garcez ·omo boverna. 
<lor d-: São P.tulo . 1.io r Lnis Fernan Ci-sneiros, Ca- Ass,!miudo o Go rno <lo E.;. 

l"ho e Sousa· e Henri9ue- 1-ii. lado rm I d junho do ano pas-

1 on Qu.:z.1d.L Integram aind a· ,adv. cu irtudr de renúncia do 
.i. missão 'O ministro Si1lva El- .Ír. Os,,ald Tng11ciro. ceado 

.~ueir .i. e o oroncl Henriqu't lc exerce .lo a té o dia 31 de 
Dernarcics . jane iro de k• ano, isto é. pelo 

do n s urna . a Coliga ão con. ----~-

\1 rto l':-paço de sete meses. não 

trária .io panido do Gove nrn . 
dor. poi o d r. José Targii:o }i·­

cárr1 com a UDN. a qu e per. 
tenda d sde a 'undaçã, 1,:~ta, 
('Jll 1945. 

<..ANOJ D ATOS AO M!NIS- ~- •>o<li a " ,ovcrnad r José Targi- Em co1 ·cqui:nuc.1 Ja JimitaçcÍo 

lnfiJtração · comunista no 
flanco direito do 8.o Exercito 

TERJO DA GUERRA 110 tl'r a I rcocupaçiío dr elabo - Jo tempo de que dispuuha . cui -

1 O r) rar (' cxr uta r um pro\.}rama ad. dou o Governo. ll0 plano ad:mi- ----- --- H t t ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ • + ·m· ♦ t ♦ ~+ t++-+,1-+· 
R O, ! 3 - - sr. J <l.O t◊II • .-- · ., o··r-R 0·1·1• . . 

Coêlho é esi,erado hoJ·<: nest,1 ministrat1vo. 111.trativo. de nidtltc'r a norma. ·Observada· a presença de contigentes in1m1gos L) • A' ' ' • 
Cabia-lh1. él tarefa precipua d!:" lidack dos srrviços públicos c T 

CJpital, procedente de Itú . l)l'C:-i di ,. na qL1a lidade de C h\.'• dC' concluir dar prosscguimen- ao longo da ·estrada de Ohechon- anyang - 6ABEIRA VIAJARA 
nsta nos meios t1 abalhisra,~ 1 1 f " d · ,. fr do E . 1!, L1tiVO, as e e1ções <Je. (Conclui na. 3° pág.) Recua um ba,falhão rances e uma pos,·çao ao .· ' 

1ue .o sr. Oanton Coêlho re. . 

~~:;\;!~~:d,0 ~:::::1t:~;f~. O "~L~~O DA ~~!~M~,~!~~T~NIDADF" 1 su1 de woniú ;;s 8:!,~~1=~-sv~:.:~c::~.~.:e:",i.' PARA U~D~~ADOS 
Varga -segundo ·e diz , ::.fo os O sr. Jocab Ma1ik deverá explanar o nonto de l·Rfa 11..\ D L\ Cü.REli\. t :, 
Jo g ncrai Zenobio da Co la. "' ( UP) -- Foram :.Jsin.11:t(h:- nuJm \ rogr1:dindo para Ch:in •-'· 
Olimpío Fakoniére e Dj a:lma ísta do g·overno russo - o Ministério do Ex- numerosa::, infi ltrações inimi- Jú , ,l t f ,l\'éS de \. 0li..!1.1s sitn.L,.lJ:-
Poly Coêlho . E' curioso n_otar l . nacionalista reoele 0 plano das Nações g"'::. no f1a:nco Jircito d:1 · 2 •• J ;. nas p-roximidad ~ ~h 1..·~1 r.t~lJ 
ciuc: nos meios traball11st,1 erior . . . · _ . visão norte.,unericJn;i . T.un- Wonjú-Chang-Jú • 
consl J..V.!, ontem, (JLlL: c:sse · ln~ · l Uojdas - Ainda a invasao da dha Formosa bém foi assinal..1-.la J. pt •~, •JH;.1 OurJnlc .l no iL<: \.1~ 011lt:ll1 ;I 

g ·ncraís íuntarr~ente o gen~ral 0eclarações de Pandit Nehrú ,1 . l'vntio-.,nlc~ iri imigo-; :1 0 h n. tem per.i.tura aiu 1 .l(.l '2 1 g ní.us 

Renato Paciuel Joran as unJC.à LAKI-. ' UCES , t } ( l JP) s:io imeJiJLt dü 1 u .. ,__0_ ., ,. , l:.t u,trada de: C11<::c.l 1on T:·· dx~ixo d J!·tru, no .;dor c1:n 
l"~··cr1te que se 1l) · t·1· ,, 1·am l:1 l f ti)·an,r ,n~. •·~trada J, ( .l1 J.1'!.!· .l·,·1 - Lra l . Não !oi ,t::,sinabd,t qn.1 .. 
,J<II\. • •• !) - • • ' s ,. 1' o dek:vado :,ov1éti1.1J -,r. n:i,1 (; L'ln segui< J. •JJl1 o d.111 e. o " ... ~ ' \ ., 
lxtrtKit)acao do olj)'· de '2') e ( · • ,.., J A • 1':iny:t.ng, .. 11 w csi-:'i co rrnd.1 Jc·s. l[ucr :1.t1viJ . .:JL no setor ocid,tn .: .' ..: • , J\lfJJ i.k J,c-verá. l xp ,)r o rcncia. da:. ;" t ::n :.1·: j;:Y~enu.~s, 
outubro j,1,Cob e· . de s.:xt<1.fdr:1 . ta l d,j fror,t e- algun~ JVÍ9c" 

Olito J : ,. ,, :a ru):-C . ~-. 1pr o ,11du ·1v<: a u :·1t, 11:tnl c,:~:cu- b ()..; 

l J • d I l I r. O inimigo, 1.uJ·os movim n· uum.,go:. -,o revoa. r.am • ·:1n, 

l.'º· r l"'," l·11a, l_ - ... •.1lanu d... ' ·_ •• ,/ _,:t O- tJ.r to os os pn j) :mas ' o .éX· l bo b A '-l' UAC ~O 00 '-1-, 1 , "' ~ · .1 1 · :;em :rnç,u m a~ . 
V .,,A .:,, , ·tw, 1,.dc. 1, 1 , .1,1 1),1zoa.Co.trtmoOrientc. lo3 são w·nt:rnospeo<' .... xo 

RACJO LAFER 1H l C · · ·, 1· 1> ·•·'•PE"LE ;-\ 1v_.'1 ( , IJOS"l .\ éll1 ma:rcha ., no-rdé l.e-sul stc.:, RESISTENCIA DO t>~ 
l·c~i1, en~1 , . .'.\ rllv e 'J ri~ ,tr 1 <-1 •1 "-~ • ::\. EYERCITü 

T - U rl"AIP ' (UP) O · pa N;;ce ter CO'llO obJ·etivo cor- ' '),. 
ti o Pn 11- ij JI d.:..· 1 :t(,. e::, nJ · · · ' 1 :, - nu- 'J'OQUlO. t J, 1 UP) - - () 

lUO, , :1. (M) - JJ ivuJ,,.:i., I · t J Ex"ert·or d Cll ·,11 , lar as r-c-la.r.!. uarda da _ ·! diYi- .., , 
J O d"S reunir- e•:Í 10Jt 111 ·ro o . 11 .i. " ..., 

\(: que ~l , Horic·ÍO iaf,er não .,_ I '~ ! .. l ; I ,..: ~ ' -- '.- ', . • Í '.",' ,\ 1 e - . o,,.,,. •;•.ti'"•) ! 1 J •~ t ' • • ' ' • 

r, .t.J!l 1 .!. ,_ •• _,;_·.; ~ - · 

,r_::)!~': ' , , ' . .,. , 
1~J 1 ) 

O governador da Bahia 
já adqueriu passagem 
_ Demorar-se-á cerca 
de 6 meses - Impasse 
na politica baiana -
T ransf erencia da Estra 
da de Ferro Nazaretll 

RIO. 13 (M) - · O h'-'O' ·r• 
u.tdor Ot:ivio "tvbng:.ibE:'ir:i. pu • 
tiní p:i.r:.i. o ' Est·. d · Uni-do:­
logo pó:; a ~r - ~ ~ nbisão d g-'· 
YÊrno d,i B.1hi.: já t ndb J 

( r"l ,.._, , / .. ~ _ ........... -
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rã sform ação n·o Botaf ogo 
ºO tr.i.campeão Yoltará a ser o clube lider da Paraiba" - de- +++ • .,,. + ♦ + +-+-+++++++++++ + • + .. .. • • ++ .. • .. +++.,..._., ....... • • ♦ ♦• +-+ •• • • • .• ,. • • .. ~ 
clarou ' · reportagem esportiva desta folha, o sr, José Americ-o Fi NOVO HOSPITAL J SETIMA E Olf!VA CASAS DAS CEM, COM 
l_ho, presidente do gremin da " Estrela SoUtária'' - Importação d·e . . . - · 
Jogadores de fóra, a aquisiçã o de um técnico e difundir o nome EM N~TEROI DUAS NUMA SEMANA 

Tos~ 
do clube atra,vés d~ excursões ao.s Estados proximos 
Am&riro F ilho e I re~e ot<.'-

n,1 nte. u r>1 nome qu<' ~t· aprl':;ent:l 

orno um dn ,grande:; rropnl~"tc•: 
J o futef)o t d~ P:i r .1iha Seu ~ re ito~ 

nind,1 e!- :io l•l' m Yiw,s 11:i mrm~ 

dns de. porri t.1 · p r:iibanM p0r 
que Am c-ric<1 Filho foi l' Ul d('<. 

k1ca.do " c 1;1k " de sua ~!)or~, 10-
_g3ncfo ao 1:ido d t> ou cros ":ize~·· 
tfl i ~ çom o , Clorl"aldo. lta l 1110. 

Pagf. Fcli x. Ronal. H t>l io '-' ra,, . 
10s ontros. Jogou mlli t0 e ~e­
n•0 ( o C' , ~1 m d ia foi emhora patl 

0 Rio de J anei ro, ondt> ingre,sn\1 
no Jfotafogo Putchol e l{eg:na~. 

lW)_ foi m 1938 . 

}.,(a.s, un1:1 v c-1 por outra . José 
AmeTico Filho ,·inh :l ã. P araiba 

ma ta r s:wd:ide~ t:' re-,·c-r nc_u eles 

c;ue empr(' o t'$t i mar::im . f o r,;:1 :i0 
por ci rcunsta ncias di, ersas, alh~1a~ 
aos de$por tes José Americo Fi­

lho foi for çado a residi r OM:l• 
mente- na Par:i iba <', apro veita 11 df' 

11 oportu n idade , 0 . :imigo ~ o ele ­
g~ram p resi dente:- do Bot:ifogo _1· l' 

tebol Cl ube-, tri-campr :í ,1 da c,,l:t­
de pela unanimidade de toda :. 
fa milia botafogne-nse . M uí t-o t'St 1• 

mad() e a mig1, el e todos, fosc­
Americl'I Fi lho é um:1 f igu r:i po• 

pular issi ma em nossos cir~ulo· _ e · 
porti vos ,iâ. tendo pr o, 1deno~d0 
g randes esforço. o:i ra :i sua equipe 

num prenu ndo bem :ini mador dL' 
que te1:emos este mo 1Jm Botafo­
go. ca.i,a1. d~ rev iver ns dias :n 1 

reos rl e- t<)'3 7 , 19;8 t 19~9. 
Ü fll.em, -' re\)()l'tagem foi en 

contr<.1.r Q sr . Ameri o Fi lho n:i 

sedcr r:la Pc-deração l':1r:iibana de 
Futebol , aproveitamo · a n1 ort,1 
:ni'cbida... para uma entrC'v,-.t:i d ,, 

carat~r e m inentem ente fu tC'bOl ist i 

ro :ú1m d e podermn~ informai ar 
p ublico <'Spo rti v,, ela.$ p retenÇõ f's " 
plano,. que O noto ptc$i<lt nte Jn 
Rot:a.fo.i;v: pr e~ende reafüar no 

ano de r 951 . 
Ja.fc1ando- a sua en t revist:i <) 

sr . Jos~ Amer ic0 Fil ho, preside•"· 
te de, .Bota fogo F . C. , desta ra 
"itaJ declarou : "ô Bot.tfogo vi•l­
ta r:í a ser n du he lider d a Pa ra •• 

O sr . Jmé Am(' rirn 1· ilho. presi lm te ,10 B..>t.1(0,l'. 

t" :i l:l\,1 .', rt"roru•• ;n c: ,porlJ\.1 d,~t ,1 to lh .1 

ba. . T ,·mo, qu .: ,k-wnvo h vr in- ·, .,ào de• u111 _c\~ uciro ' u m c<':J 
t,•n~,. ot il' icl a<le , m.>" 1,~n ~c rã <, 1 r,} av..1111<- d,, marc,.d a proj! ç;. J 

n1.i n ,mo. 1 Orq\le q ,1;1n 10 . e Jqt..1 no ,c-n, no e:,po rti vo nordesli no 

, 1r nm:i causn nii0 ~e 11 ~ele- ,3 P r-rgllnt~•cto sob re a p ossi bili · 
1 c•i firio nem t.sfon,o, (> 1 ft\t-1 1ade e :s ' e n ,;rgu1r um té<" '1i 

1 lê' futebol í rá ,ofr er r.,d1,.11 1 r-:in, o . o -;r josé J\ m. n l O F ilho di<.. 
fnrm:1 di0 e, a ra i ·,, ,. ;: con~e- ~( Prrtc· ndo ,on.,egu1r o cc11 \ -

,Qu iu o <"◊ rt<"tlr~o d v:irios j()p_~ - '-"' o dn 111C'd10 pr rnamhll ano 
dor es de fó ra, r, <,t1<' drn°rrn. 1 r;io ' ' <,,. do ~ porr Club do k e, k. 

d. t nov0 3ngc.Je n ,nnjunt,1 '1 f01mn<; b, 111 .uced 1do, o n.' -
F r <'n ti nuaodo dis~r : ' P arr· f nd0 plav, r .. uj o p a p,'i dr 

(': o poc;si vd para oroa ni 1<1r 1 1oqa to, e t--cni 0 pois durante' 

"' \l Q1iadro d1Qn" de honrar " ,.Jo1 · ;i •.n~ > SPORT fo1 ca ,u 

P oraíha AI ·m Ôl"I amp onat0 / p,·; n. 1c11 lc., V vá .f, trr r. ·,.. dl' 
Daraihano 1 <i o r<'<J ani.- ~, a l1r,· ,c1 t<..' uiica 
r" nsta de e xecucões o · F,l ad , 
vi ·;irclo difundir o no ,o pode 
rio to rnando- · e a sim . o clu l"· 

uas dedara -

, n uh cido. J:1 n tr,•H m ~ do • r,· : qt1r,t;i" de- ,al1rntc1r q l;c pa ra 

grandes jo,,1adorPi.: Bert .,, li n•al, ~.11· t0ci, s rssc·s p lanos ne 

do B ota fo q ) 

le í o ·or do l1Hnrn,1 da Bal! i' c ,; ,;[\ rio.~ s,' tnrn.1 c1 colabora J0 

, KI bcr , que tamhem estav a llfl I d , d, ·C'l ~e~. o iM. tcr,·r..:i .:ir •~ 
Boa Terra. A gora, me. mo enir '- 1 e " ian · , lo grrmio Lia F:::;t: • 

mos em e1:1c ndi mcnto c m O pl aycr i la olt t.;i r ia . , Todos dl." vem , o ­
ba ia no Chaves r com o arque,··0 1 b, rar na tr,.nsforma.;ão do 

P a ih o do 'ANTA C RUZ dü Ho1al _:io pr111 ,pa lmrnre s JL'· 
!~ceife- . e~t;:,iido e m es tudo a aqu :. 

SANE1\IVIEN1"0 J)E C1\J.A.ZEIRA.S 
~J•• :ir,, . por que somr nle as­
. 11'"1 . po e- ,oos elev ar o ni vc- 1 e.,, 
futC'hol dc1 Para,ba , drssr -no/\ 

(Conclu ã o da 8 • pag .} -- - --- -
• i 1 d d carga a i-eti1 ·ada le arno,-t rn pa 1,e rm1t,ern u 11 1 c?.on ~,•o e a. s e, 

Necessidade 
,·a aná l i e da água s-a.turada , 

O de•!':enh o n . l376 mos1.1·a os d eta lh e$ c~o sa,t u 1.1d L r f'. 

,J 1 ª"ª e: can tone i,·~ de snsten t a<'ao, etc. 

NfTEROJ, T J ~ ~,o . -T i ,,a Cônego José da Silva Coutinho 
fe ira se rá inaugurado co.11 :i 

presença do pres idP..., t.;: riu~--. Segu nda foira pn~sada . ,n, , ,r j ., - ·r, ve: r d 1srostn a hon~ar a b:1'.in~. 

o Hospita l "Anton1._1 Pc• i 0 ) " . reconst~1ção d a casa n'' 207 . i que vestí desdE> de· ,r ,a n,a, :i •ind<· 
;niciaclo em 1944, pi: l:t l'"!lini - av. Martim _ Le!tão, ií SE1"IMA d~-~ ~crn prc por fMça do r.1~ 11 s-ncC' r· 
cipalidade c-om O auxi lin fe- cem e 2 pnme1ra desta hebclol'l'l:i , dó io, 'r a ra .1pmxímar dC' Déu:. u· 
le : Como os ~erv1oç_ de m ~tr • <J Ue de mim se aproxíma-rcm. , ra l e estadual . O no ' ') ho ·. Ch' - "etét • .. L • • A1.. 

· ico sao ricos e L10n&. ;; o me-ninos e men1 n:1\ do riri 

pi ta l desta cidade te ,~1 r . ~oo na terça feira seg ui n te, ; i Tel h., go e do Orfan:ito vic-ram e vnlca -
leitos e será um dos mai•. mo· Simbolica seguiu. em passen 1;, ram, até a igrr ja lc: Lourde •:1r> 

demos e mais bem .1.pare! ha par aque la residen, ia . :icom.tiri bonde e~pecial, inrnr p,.1rn n,'.1-~ ' ' 
cio~ do Brasi-1. N ele- fii car:i nh_:ida por numerosas pes,~as. d,. 

ba1 r r.o Cordiío Enca rnado. 1ntt:rno< f)ts a passeata. 
Come-e.aram q uint :1 Ít:·i r~ p:1~~ad:1 . lambem, instalado, 0 ?ron to 

do Abrigo de N azaré e Orb1n:it, 
D. Urico, abrilhan tacl :i t,Hnbem 

· Soco rro local.. 

~ -·· · •- --- pela Banda de Música do Ret 1 

8 O ti N • 1 me nto Pol icial. gent i lmente r 1• 

• 11"0,hgt°1eSS0 1 8C10H8 elida pelo seu d i_g no Conun,1:,r,1 ., 

d.e Estiradas d,e Coronel Elias Fernandi>i 
j O Padre Jo;:é T rigueiro lo V " " 

Rc,dagem vigáríc coopeador. juntamen t~ ' 
R íü . 1 7i ( t'VI ) A .C.om, ·são migo. ia á fent~ da p:is~:t ta . , 0 ir· · 

· d · um dos seu s mai5 en tus,ast.,,.· an, orga ni za ora do 8\' Co '.1t: re ·so .1 ,.. 
- m:i,ciori:: s. 

N acional de Estra <la5 d,: Ro I Esperando o po vo, dc- h ot1'" , r~ 

A l - • · • t . ... telhas. ap esar de iniciada ""' ., e 

os traba lho. da t asa n" 1 -'º , . 1u, 

Senhor dos Pn, s0 . a 0 11 A V 1\ Li, 
cem e ~ seg un,l:1 de--ta ~E-rna.n, . 

Oportu namt nre dn re1 noticia de­
talhada da passea ta , q ut• f<11 aré 
t',~ta morad ia, por PCa~ i:i0 da , ua 

bc:nçam na u ltima se-s r:, feir:i. 
Aman hã omeçarão ,J ~ , ._.r , iço, 

da \!U.'.: A rc-s id nu.i_ nn v ~,n.1r,, 
av. S. Gabrie!, n• 1 r8. pel' tence n te 

ao con.l!esti0nado Va ldema r Z 1<.. :, . 
ria~, po,, os traba lho. da OTTA V A 

no Jnguarihe. pi terminaram oncc·rn 

dagem rea lizou, h.JJe pela moradia, em reconst ru ção. que ,: 

ma_ nhã, ·ua tcroeir:t reuni-io · lestava completamen te . co1·wn .1 !,-

man 1a os rnngre:,. 1.>.a~ <-~ . e E O , !on 
. . . :mtel'lor, stavn. o 1.xm . , 

pec1almente convidad JS, ,.ss i, - Manur l Ma ria ele Al meida . vrgi 1 i, O "F lano da 
tirão a llma cor ri d1 no J~,-1,,c·, , olado d:i Pa róquia de :'~. S 'i 

Clube. Lc,urdes, q ue proced eu ã heJ,L~ ,,-
Quanlo á iniugu r.i.y-io da liturgica dn casa e depoi · prOrJ, .·, 

ciou be la a locução. 

ultima, etc. 
(C onclusão d;i l ' !)ag . \ 

exposição rodovia ri:i., ccnfor- 1 S. Revdma .. o :imou ór ·•?m i,J 
lne [01• anl.tnc1·ada, teve <;u•i · ,. N a inalista . Geor0 e Yéh, rc·p · , g:ir e impress t0oate e· tc n1 .. ·- • 

d.tta marcada pa ra a 1·.ird~ de- · mento, em prol de c:i a~ de ~" ' " 1. liu , corn indig,uçfo . o pbno 
f · l,para nossa pobreza " fc,· .1J: N .• d.as N ações Unida <lc cri:ir·:111 q uin ta- eua. 
_ _ _ l um pooto. a ~ eu ver muito i ,, uma comissão e pec ial, com :-. -- - ADO teressante. partio pação dros chineses e , .-BANCO DO EST I Fi?z questão d~ fr iza~ _qu ·. e~ta mun istas e: nacion al1 sl'as. p:i r .! 
· obra. era da lgrep. Catoli c:i . 'º""' 

0 são todo$ 0 empreendi,,,entn• solu ion:ir os pr,..,blem:is do J: . • 

de sacerdotes, que os c>Xff" tam. tremo Or iente . DA PAR.AIBA S-A. 
em função do ministêrio oue ":<" ' OECL AR AÇOES O'E 

C-o mttn ica mo;; :i o · sr~. ,reio . ,em. j PA DlT NEHRl J' 
n, ta <jt'I<: ck acôrdo con-1 .,, : Fiq uei verdadei ra1~~nic> t'ffiOl io LO N D R ES, q (UP) 

l Decreto-lei n" nado. com estas pa avns. "G 1 1 ·1" -
, rt. 99 l o . Pois . . ou O primeiro a publicar r:rn c es moe 1 1caçoes ocor :·• -
2627 de 16- 9--40, se encon ·alto e bom som qut:' toda s a, , i- 'rão na Asi:t. Receio qu . .1 

t r.1rn -í ~u:i rlisposiçii.o o · do. tórias. por ventura. por mi,•1 """ maio r parte d l: nós e ta;vez 
unw nto, ah,1 ixo. relativo :io ireguida.s. <lu rantr toda minha , idn ma is 1 .trti ulJnn c: 11 11: ,·ó:-. , u, .. 

c·xcrc K1 0 fin :rnceiro encerraou são da minha bat ina · ão d:i. 01 ' den tais. nio tenham c m conu .• 
em ; o 1~ Dezemb1°0 .J e 1 C)")ú . nhQ igreja, são de D eu~ N. Se- exten ão de s:is rransform :1 0e-. 

uhor primei r:ime nte de N .S. dc-
a ) R0latorio da Dire to Carmo e do g lorioso Patria rca ~ A As-ia é esse1ic i:i:lm"'nte pa( 1f; 

na: José, patronos desta Campantw_ . ca. porém ela é a Asia. e e·, .: 
b) - Cópias <l e ball nços ~ Eni srguida. o líder operam' con sciente de su a no,·a ] ib_ ·. 

de-mon,traçõc-s de Lucro,; e Severino de Luna, visinJio dn "'"· dad<:-" decla rou o s r . P.uvh 
P d lha bencf ici:id:i. fez a apologia d;, N ehri.'1 , primeiro min~tro J .. er as; .1 • 1 ~ 

·o.h:1 obr:i e n a nun u nessn,i ..J • I - · e) _ _ 1-'a rcce r Jo Conselho ru · · . l nu ia. cm .1 otu(.1-0 prorrn r,'- .. 1. 
cmbrnndo que se n:i. 1:xpres,Jer do 1 , • • 

Fiscal . e· 11 a . --~ e ·e çoiihccem • da ,to rn Krol one da DBC . ·vange · 10 , S ill \ ur S ~ 

João P<'~ ·o.1, 1 1 de Janei ro ~elos frutos, os que tenho proclu - f\TNDA A · lNV .1\SÃO D J\ 
J e t 951 . ;ddo, em beneficio de .n0S$3 P0 · FOR1V{O A 

AL V.ARO O E V ASCO NCE. 11>reza. du~:i nte _os l_?ngos anos. eh TA fPE' 1 :; l UP - S..:- o~ 
LOS - - Pres idente minha. ex.iSleno a. s:i.o os meJhores tomunístas ch in e e s tcnt:i•r~·m 

1OÃ0 DE ALBUQUER. possiveis. I' invJd ir a· Ilha l·ormos:t. ,·om 

1 
N este momento , respoll< ~ .J 

QUE MELLO - V i<e-prc-s i- o crscrut:i.dc,r de nossa,; ~onsCl_<'n: o m ilh.1w d e pequ en:1s (:J)l. 

pessura . ue e 1 ,,, •, , 0 ared ,s d 
O saí u1 ·:i,d o r e;;lá pr0jetado "", um po~o , e m P e 

1 r: r:: 1, boca co m o fundo .m N 1n roncre t0 <le 1 5i; m por ,JD m e ' • 

cooperativas, etc. 
( Con lu ão da 4.' p.íg.) 

lhor dividir a . .-1. ti vi.1-llk~ den te ' , ias, podia j.u l.Ç:u . cm ul t11n \l ,n, b:ircações que c-·tio , on ·Lnt r:1-
r.l DR . RAUL DE BARRO lieverino, que só D eus N . Se nhc, , das no Conti nente, a 7 • Frot:, fa zenda P obte r ti,l J 1.· · 11•11 . , ~. 1 d ·d- 1 ·.0 11a 1n , · 

- - MOREIRA - Secretár io. 1ancia, ª l'eti. ªº cc 011 · s - Norte-A rn ric:tn :i c11trn rn ,rn._•. · ' . ' 1 ssura, em co ta 292 05. Umfl é!<eLo a rnw<lo de 21.10 mm e e es,pe • C • I' 1 e 
·C'sc" ..l - ele f c-no dá acesso ao -fundo <l o poço .. ma- n_1 1a . , · · ~= • - e · gôLo d os f 1lt 1·0 da ~a id·1 'll'l anil ha.s de t'i , , cn · lig-:iça,u cmn o :s, • ' 

.ú"' águas d E' li m peza <lo sa t·upa cf o r . . 
., • . c:e r isolada po r m ""io d , re gi stro ou aduf:l 

Esta linha <l1,> sc- · · 1 r ·it . ref luam pat--l <• , , ' ' <le 1a vagem ( o 1 1 (\ < e H1ta e , ·ita1· ri ue as ag·u,,i. ·t t ?9? 0" 
. . . F s.sa I i nhll- de esgõ Lo par e rm e-o a - · -· ., 

poço de ~ tu i a.d-oi· . .,_ .A d o d <'cantador 11LHYHJ. N 1ix :1 
l' vai e ncon na ,· a lrnh n. de esgot o 

{IP junção . r· cobena co m um a pl acn d e· 
A ca ixa de junçào pod E' icar 

crnc1•Pt,o " a t E>rn1 d'<l. 

. i • • ·ã t e m núnie ro de três, do tipo 
20 - - Os dcca utauoi <::-; : ' · • d _ in<: lin:iclas e rPves t id"s 

.-.m Jó r m a. d e ca nal _ com a s p fl t i: e,, d p rofund id,ade de .. 
O d t a r m a d o ren .o a 

<:om 16 rn m ~ concre o . ' · 4 80 rn de la r gu ra. Os ª"· 
:1_50 m 21 ,30 m el e com p rm, cnl.o 9 r::: 7·0 o ,·,o·lume de cada dP. 

Ih • I t - desen b.n - <> · . 
1a es de erros es ao no . ·t uma deiencão de ma,1s d e 
< a ntado1· é d e 225 m 3 o que ,pe•~:;d:d e elo.- f i ltJ:~!': . A s ca,na lr'. 
4 horas do volumei tota,1 d ~ cap 1 "''l t··ia de ti J"ol , d e 250 mrn 

• ao d e a ve .. , 
t.as ,e as pai·cd :s Jate 1•a 1s s · _ . . tad·ac: e111 p::i i-ed s d 

h. . c•SUIO p1 031.'\ , , 
ele espes n ,·a. As e 1carnas , 10 0 r•m ,·ig-a2; d,e onc1 t'. r.o . 1 t "o lo i·npous,11 
1~ mm de lvC' n:u1a < P IJ • 1 . a O N• A 110 d ecan l ndol' 

, ma< E'l l' · .. , 
to , ma-s pod •m s e r fei ta!'\ e- 111 

0 1 1.oJ n la rg ura d 0 !nr i. 
, 1 t <lo. exl 1·0 m en ' . 
, . comanda do Jie o e 1 · as bo ;·<la s d :•lS p arPd Ps e-x t r,1·11,1·,·s 

1'Jue em cota 2!'.IG.30 . A cotfl d · 
' é- 2%,80. 

_ 11 .. ,J ::i. 3, (le<'anl;1 d r1r ,. !l ua · 
1 · d ·w cn u ., 

0 ua-s a riu I ra,s d l) )fl,( (' l l'H ' · m ·1 li nl J.H' 7,3 <l ::is d ua. 
. . , 00 ,1 "e ,1111 , , 

\a lvul as d r, f un d o d e 2 111 '. ln ,c. b@r tLi t·a da.s va i u)as d :· 
1• p (' .. u " 

dlma ras. A limpe½a . e a i·a . cl t í'm po i 11d ic a <lo~ pr•la p1 • 
-fundo em de-t 1·mina<los e.- pa\os (j ' 

t i<'o ti'P cada e~ tAc;ã 0 . 

• . -

ro d( hor:1s de ~n') , ' il> 11r ::,du- tenrões d º · J': , , 
1 

- - -- -- -- --- 1 ._. · ,~1l a.men t em a ao . . "·' •ivo . E por i. to , <.' ll nnq_ut le mome nio 1. ' Jd, rten , ,:i foi f it.1 ptlo a 1. P rcsen t rmcnte, --1 :1 p"s gu.::r· 
ra 1,ro, <'Ou ra re( a<:Jo , re<n"n 

Oss 1 IROHOUITES r ,,,:ii · um:i vez, pod ra fn,·ç:i~ ,w 
T ES I elo nav1I nort<.. . .1rnc r icrn o. :d 

I te: Jc n, b e:,, oh•;.1.. e,-, agric ul­
~. rc~ 2rvc-m r - m f' lu• J. c, l'.l: 

, ittr .c t.:,1 S for nt ,..tr! -11: - ,: ·: .. ,h 
situação . e for neces ar :') re 

ff odo Podero$<'l, parn só me- , on -

V IH H O [ftfOUHDO 1 ·crv:1 r com vid:i._ cnqu:in :o cu e . rn ir.!ntc J.t rrclt 1. 
( SILVllltA.) 

cor re r a mecanização, pw fe r. 
se-,í. ape lar para a fo rmul.. 

GRAND E T ÔNICO ! 

Zele pela saúde ae seus 
nhos. impedindo que lhes 

l; ei ;05 . - S_NES. 

filh l-
déem 

cooperativista a í irn de -:ão 
sobreca rrc·ga r demasiada 1 c··11- A cultura da 
p resa (' comprometer-J1 1e O oarreira, etc. 
futuro. • °'~ ·, ( Condusiio da 4 ~ pâ.g. ) 

A boa apresentação <11 pr. ,· ~im. incen riva , la , criando na Pa-
dução é Íunção da m ão d,:, raiha . 111.i is uma ag radavr l 1' 

obra e do preço do produto. E rendosa Oll1pa ção . até mesmo 

n rno per,lçâo pode in fl~12n(;,1r p ra a~ do nos de rnsa, que po. 

fa vorave lmente nes 'S f.1 1orc-s. ri •111 tiir no Sl' u Quinta l. ao lado 

Os fatos demonstram, p or da ind i ·p nsavrl horta , 1u11.1 

ta nto, a exic;tencia de rc .\ l I H :' pan ,•ir,i hrm cuidada, para üba.-- . 

ccssidadt' das coopi: rati vns l lrccr a cosa dr uv, s frrsra ,. 

li -.abo ros:ii, pa ra. aumenta r, me 1o ra ;· <: o· 
rieritar a produção, J . ~im 
como pa ra ord{"n;ir a d ic;l·r:hu i 
ção. 

A rc-d uçfo de rn to do·; çr­
viços exi,tcntC'.s e c;('u ap,·rfci­
roame-nto . ou ·a criaç1io de !'O 

vo., e in.di:-p · save is s rvi,:;0,, 

exige, igualmentf' a rnrnu11 i l:·­
dc de esfor(OS . 

A · nece ·sidade rea l ,j.__. < 0c,-

perativas a.gricolas, pro ve'. •n d.1 
necessidade de cornplet r .1 0r 

ga nizaçã,o ec-onom irn da fozc 11 -
tl 11. 

·- . ---·----~· 

CLUBE BOEMIOS ~RASllflROS 
CARNAVAL DE 1951 

Tudo inJi< .1 Cjtl <: .1 t L~l.l ,k ~f.J,. ,\J I e· U t11LO. no .,,, m. 
1,,c;_ . .1.io CLl.JB t 13( b \i!O.- iHZA 3i:.;..; RO\ ( ' lll ~u .L am, ~.1 

,, cl.:g.,ntc sé-Jc- -oci .. l .i I r . . 1 V iJ.d ,:, , ,·g rc1 ros , 1r.'1 , "' , iC 
, oo. 

0

dei x.1 r um rn . rc\J 11 ,L .~11 .. i11 s1úr 1.1 dt i"o l ::io n n 1 c-m no ·­
~(., 1ne io . Par., i:,0," D 11e-curit junurn 1t t ior.1 o seu l) ;:­

:,.nt :11 nu1to L ·m 1:1 i~o J,: '( ,, h.1 m e 111 1·kn.1 ._tll\ ic'..t._lc I_ •'.r.:i. 
a,,r~ .,t.: t;. r I o, di .1 · J .1 fo i :., .to, , eu . . ,,,,)C ,.h10. e t.1, 1il1.h 

J 

11111 .1 urn ::ini.nta :io ._:L m1 1,1. n, lllt· c~.1 .. . 1, .1ks ... t . 

A Dir"to ri'.l t·ll ; s,1.1 l tl t1m .t r::u11i:iú tornou .,s ~ -.~uintc· 
deLh< ~.1çõc, : -- lk .11:nr 1 rn1n1.1d ..,, b ilL "· , 11 , lo v dl1 ·.i. 
l .1.do gurdo c-xigi l:o o l1. 1_1 c br.t1KO rip.or u ,,.1,:v10, nos ou­
t ro~ d i.H, f.t nl:\si ,1, e•:,.,., :tuan,lo-., , m.h .1( .'lo 'OU trJJl' i(' '.~'lalan. 
dro . S, r.í climi11 :ido tio c1u.hl ro sotí.il t ~0, 10 C)UL: 101 cn-
1:un l rado ,l:> j" irJ:ndo l.1n, a-pc r l lllllC u outr c1u.tlqu ·· r C: 1h r. 
pi:( <nl<:. A, res<·n ·,1., d t me:~.,, .. 10 ,, r._\ _ ,k ( r,::i _oo,~o ,_ o 
in tcrc,s.1 lo dcver.i "'-' .l,r1gir :í - te rLl ,H1,1 ,1(1 Cluh . d1 u1:1.­

mu11 ,· . l',1111 o T csou ·, ;r ,Li nll ,mo t\ J.ta. ,l.1 Po l ili,i :\·{1 

1 ir.ir :i hri !h..1.11 1 :1d ."t ll.11 ) .1~ . 
J\ l) ll{ fl 'ORIA 



UNUO - Domingo, 14 de ji'tlleire·d~ 1, 1 

A LEI DE FIXAçAoDAioRÇA * PUBI.ICA ÃDMINtsrnêAo DÁ' PAUIBA ·· 
-; 

\ lei n" o-i J · 7 "' ! (C cl d d r. Llt 111 bro d. Hr o on usã(! a 1• pag.) · 
lJVo •1 l 'ür(a P úbl ic 1 ào [ •t,1J f . . " · tp i hx.1 O efe. to aos empreendimentos mais 
i,il d~ TO d ac1 uel ~ J11l O '1 , 0 ' pul: h c::i cla Il>o Diário Qf.i._ importantes que er.controu im-

' m o qtr ·tdro r t , on ta o num -ro d r · · pe ·n·o no qual cia<los. 
l\I . . - e i nco k n n trs-c orou i:; : E"ta,do 

/\ energia Droduz1da. o;.OJU as 
reifonr.as cxec.utadaS/, !)ernritiu 

l a1o r. ll,t Co1i111 in h ' rl•c· r I J n " 
• 1" ~ lll ~,n c o • · 

o de In t- ·nd2n i.,, 1 ~lv 13 . t., lh ~ , . rvii;:~ ·. l JJ'O Servi• SIT UAÇÃO 
Bitt·a lhiio d Inf. nta ri.1 , o dt l·nJ ,111 t ,1r1.1 . ,e t Do _ Q 

onsiderá el aumento do númc~ 
ro de bondes r!as linhas j á cxis. 
tentes. · atendendo às no 'sa. n .!!-

FINANCEIRA cessidades ele tranportc desse 

A public.1ção n~o . i o1 'oni ••' t 1 

1. l ~ .. ,1 .1 lllJ1) 1 J 
<:ll:t 1 to x ·m pl. r cn ·, it i . . - l.t ••. 1 •l O .1 :-.an JO t on fo · 

L·r. poi; , foi 
po de sc-r ve-fi f i tl lO 110 ;lll t.Jo nfo ·, 1 . 1 • . • 1111 • 

, ,._, L1~ \ Q \ IL,Q .1 / \ l,j " 
p:u 1.11 ~lo Go\'~rn-o . ' L' l11 1.') l'w l Om o vfto 

----~-::-:-::~=-:------
VIDA PARAIBANA·1 A .SAFRA DEBATA-

Tendo a adminístração an_ 
tt>rior · executado um amplo pla­
no d rral!za~:ões e melhora,­
wrntos púl ]k os, a situação {L 

nanccira d~ Estado apresl!nta­
va dificuldades. E essas difi­
culdades, c.lecorrerãm, tam;,,cm, em 

parte. da insuficiencia da r'ccei. 

tipo. 

Por ou tro lado. foram cons­
truida s e- Inauguradas liuhas de 
bonde pa:-a os bairros de Tor. 
rclandia e: Sa.cta lúJ ia. haven,. 
do a Dlretoria dos Serviços E lé, 
tricos inkia<lo jdentico se..rvico 
para n bairro d~ Mandaca rú. 

,n 

INCENDIO EM 
BAIXA VERDf 

2 

NATAL, r3 ( M ) ViQ [•,ito 
ÍlK:~dio destruiu O Jef.,osi t-Js 
da f irma João Cannra , 1:.1 e.i­
dade de Baixa Verde:, .-,i·.va:1-
do-s-e o s p rej uizo. rrii /'1ares 
<le cru zeiros . 

O fogo foi ex.-l·P .o 1)elo: 
e mpregados com o a·· •·· •:,,. ' e 

, ""' ·' • .. .. J o 
p opu lares, sendo '-JUe .! água 
cr? transportada clJ :tçu.-::; p• t· 
bl1co. em cam1nbõe~. 

,---,-- -....s . ., 
1 

1.NOVQ PRESIDEN­
lE DO INSlllUlO 
DOS MARITlMOS 

cronica escrita por {' A D"Cf 01,1 '!' • 

IVALDO FALCONE A U M 

1_:i:DUCAÇÃO 
·ta .:irrecadacl a no primeiro ;;e- Continuam em execução tv -- - --

mcslrr cm relação às desp"sas 1 1 P f f d b" h 

RIO, 13 --- Tomou posse, 
ont-: ru , no cargo de ,presidente 
e.lo Jn t ituto dos Maritimo~, o 
sr. José Boni fácio Silva da. 
Camara. em subsritu ição ao sr. 
Arm an do Ribei ro Falcão, que 
foi c.-lcito <l epnta<lo r f cdcral , 

" (LOS os acenos assinados ,·oro ro e$ O os IC eiirt>s F.ELli TO MULLJ2R PA RA 
normais dc1 administração. fa to O Govrrno Fede.rê:! pa ra a com - O TR TBUN AL DE CO ... · . 

(Para Radio PARA1Ba- ... ço_.qium . r m nç_s_sa vida fü:.ancci- truçJo de Grupos Escolares e Cariocas 
ra. ... . .. ... E 1· R RIO M T A~ - · ~ -<sco as ura;~. I~ -- vo ,..,., ,. to RIO A · 

G e d . ' · .. , · o , "-' • o..911 • 13 -- ll J1 CJC. , :)(: <-1u 1S lU O 11 raças aus recurso~ arrecada_ b 1 w 

Taba.iára ' L3 ( .1.\1) -- D.: ucor- om recursos proprios do E:;- os IC1eJro LariO-.J.s <~stfo o sr . Felinto ~foli e~ serã O'O ·-
do com os <lad <l . dos no scgundo··, semestre , cm t I f • d 1· d , os o Sen-1ço ac O oram conciui os pelo a. 1 para iza os em uas ativ idades, o~eado para o Tribunal d<: Con: 
d e Estatist1'c1 d M " . . conscqucnoa ·do desenvo9vünen- . tua! Gu\·e rno os Grupos Esco1c1 . . cm s· 11 1 d . t . 

Não t i11 u~ i.t✓. üc , p.\ ra LOP :-i ,!c. d A . . o in1stsno. to de nossa exportãçã.o, e às mr . . . • 1 J a e p ro e to coa! ·.1 "' I tas. na v:1.ga do ·r . Henn que 
. I'º 'b a gncultu ra f d res <l •. C a,~zeir_as. Marioz6polis ' cx i~encia .Jo~ 1=11·,.1 ... •.·. r-11,_··,1 r- Cou"m· ·110 . rJr ª ... rai a uma provín i,.,, mor- · ' a sa ra e ba· didas de compi.--essão de des. J\. · 1 b ' u ., ~ '- " ' t · 

" tata doce n " PARAIBA . . pa,eu da. f a c1 ma e Remlgio d d .6. 
t J no ,·ruii1 ° J as ,lti vidaJe~ Jite- " - relall- pe ·as posta em pratica. poude O · · 1 l d . ' rega o s e COJ ir ! Lvt'lrr-w en- APRECIAr AO l)(J PARECE!t ;\ · E · f 111l'l -3C os na a mmJstra.c.;ão an- - e "d Y 
J', nas. nn11to meno,,,- ~t> cc• inp.i- va ao a-no indo fo i estima da Governo atender ao pag~mento terior. , çao. ~ns1 eram _m, ve:id~d~o - ! . RIO, _1? -- ~ Com1ssâo a 
sarmos nc.~ a at\1a l aunusfora in- em IJ o mil toneladas, no •.ia-" 'do funcionalismo. que se acha Pelo Decreto n. 245 de 16 de I rcs do_ Jogo de bicho q•.:~ s,to Ú>n st1tu1çao e Ju.st1ça ,ao Se. 
tdenual mm outros períoJos da lo d 1 

r e 4 t mi hões de CrllZ.=?. i rigorosamen te em dia, ~ corrigir setembro de 1950 0 Govc n . , excessiva as rei n vind ioções nado se: rcu nmí. hoje para a-l'ligtór ia literária cJa J>ara.íb ;:i . A . ' r o QO r . . . . 
Certo. não a presentamos um ro s • . a rea cultuva da :"! tin& in um desequilibrio na execução or- Estado aprovou O novo Regula. •po 1cw.1s, os quais preter.dem p r.ec1ar o p arccc.·r do sr. lv de 

rnovirucnto ullusa l intcnsc, e tre- quas1 rr mil hectares. çamentaria de cerca de doze wL mente cio Ensino. elaborado pe- receber adiantad as, ,,s p ropri- Aquinv sobre o projéto qu<.: 
lidante. omo oco!'l'e em üUlro.~ _A PARAIBA o cupa O kr- lhõcs de ruzeiros. T odas as la Se r~taria de Educação. nas corresponden tes .1 v.iri os reguL .L ituação d os procura-
,·,wtms m:tis adiantado do país. ce_Ho lugar na produção 6. ,isi , .:cnlas do exercício estã o sendo O Regulamento aprovado v.:iu mese s de "trabalhos" . dores de- a utarquia . 
.Mas , e ln relaçãc, ao que · ti nhamo$ le ir:t de batata doce. l~qu idadas com regularidade. A at, nd cr a uma das grandes ue- _ __ _ _ __ _ _____ _ 
produzido no passado. d e que so- _ __ _ ..... cn tac:oria Geral a inda não COll• ccs~idade:; do cvsino primário 

tnos ;1penns uma ontinu ação. a Gravemente· lu:u O balauço do exercido fi-, na Para1ba. que era a té cot;io 
atual gcracão de intclcctua ,~ pa- ferido o ~-~ncri ro do ano findo, . que de v~ . r('gJdO :,or le')is laçào dispr rFa •: 
raíb:mosJ embora hisc,nha e cm OperariO • 1,t su · apre-sentado. ate o dia I inatua l. 
uma figura <le grande relh o. em 31 ele março vindouro, na for -

1
. OUT RAS OBRAS 

<.ondições <le liderá~la. :1presc1:t1' a a da legislação em vigor. 
cm coo ·1unlo perspectivas de m :uo- ÃO P AULU, 1 )' ·• J' ) 1\ 1 A , 01~srru<,:ão do açude H ,.:i . n 1, 1 as e p()ssivcl prever qu~ v 
J·c diroewõcs . T o cava · 1- ba thão, 110 município d<' J\ ra m -. . v10 ao oum r d.i ,·xc, ci ci0 fi muKefro seja ence,.- · '"' 

o nosso longo pa~sadc literáno. Vila C - iacio 8_,111 de fi·c;t .. . ou com na. tambcm, ii:iciada na admi-
í A to . arrao. o OJJer:i.rio ... \,fa ria ~ ~ • 

.i eli.Ce ão do enom c·no ugus R d .- nistração anterior. fo i ,onduida 
J us J\ ·11·0 _ UU' CrlSC, isola_do de O r1gues, q uando foj rr-1YO - ,~ddi il de pequeno vulto, !:ão r 

u ·' d pelo atual \ •vveruo do Estad0. 
.,eni·a1i·.d·•de .. superando as o rc_\1ns- ca o pelo deso rdeiro Heh-i<lio 0bsla11tr apresentar o orçamento 
,,, u Por int rmcdio do · Departél. 
ll·nci·as do mc.:io .. não nos dcu:.ou Almei d a . H o u reac~1 r0rado um ,deficit·· ele . .. . • •• 

Em ·Paris o sr. Louis Ençerrado o Congresso 
Saint Laurent 

P ARlS, L 3 ( UP) - - Che­
gou a Paris ás 9 horas de 
hoje com procedencia de Lon· 
d res, sr. Louis Saint Lanrent, 
primeiro ministro do Canadá. 

.Operari.o lnternacio1tal 
.MEXICO, !13 (UP) - O 

·Congresso Operario Intera.-
merica·no terminou o:. seu · 
trabalhos, pedojs de criar uma 
' 'organização interamericana. 
dos trabalhadores" qu9 abran ~ 
ge os seguinçes organismos: 

J' C l Q e $ t , 1 Q 0"n mento de: E:! racla s de Rodagei:1 , 
,no11w1lcntos dignos <lfsse S\..! ~~stº ,l sord eiro desfechou u1i1 t ,·r•" r · -• 6 · V\·,OO. 1 • d · rcYclaJo h ou v con · uit,-sc a ponte sobre , 1 pn iodv de lutc1 ck irnral, ~e ma-
.?sple n<lor, :i.111 ª H b. · Je 1 n o on."rnr io pro to ndo - R · M d d f d 

A FL. Estados Unidos ; delega­
ção d e sú1dicatos u0 exili,> .. P a 
Venezuela; Re dublica D oir.·­
uica,na, Perú e Argentina . 0 outra O ra :i · .r - ' ,!!"'· • ;;-RVIÇOS OE ABASTECI. '- 10 amanguapc. na ci a e oe •l i rs ta hoj favoravcl .:i a mi-

. penas uma u. - , ndo o 1 \' men te ferido . ."roNTO D'A· G'n. I /\lagoa Grande, mpn;r1~dimcn- nistraçê:io do dr . José Targino, 
gum jnteressc, n: 0 pas~a _. 1 es 'Y.LIJ -..u,. 

. c.l pi·oduçoe · mfc110 , -- - - -- - ---- - I" êss~ ig~1alu1cnt ele inciati·,a ;, vist r1 do que tem conseguido, 
1na1s e . l 
111uilo abaixo das pos:.ibd ida cks Faleceu O cardeal Fran. Ü Governador Jc,s . T ar · ,o J o Go\ l'r llO antcl'iol' e qu e de . pagando (Omproniissos do Es. 

Organizações de Porto Rico. 
larna ica e P :tn amá , fil iadas à 
J\FL; alguns grup os poucos 
importantes nas Antilhas _ 
Guia na Holandesa . 

J o meio e do tempo. dentre . ~ ,leu pro ·segu imento il ex uctic v~rá s r 1naug L1rado aiud, i •.<:t 1acto e xocutando -obra de 
paisagem do pensamento b~·a~Jle \· ces,co af~aggnanf 1,.) (' l~Jl(l d\'stinado a dotar -d m~·s. Dj)CllhõOJdad e ü: terc-sse popu.. 
ro. A geração atual. pn.ocu1 a<la 'cn·i os d, abastecimento dá., 1 A l })llllc1 pubi1"1, pa :;sa tlo , lc:1r . .:m tão cu rto tc-iupo . . 

Pl·ci·kmas :i.bsor \lent<i?S da r{.Ü l\ [ ' (UP) 
... om os u • 1 1. 

1 t i · T 3 ale~ 1ua :. ... ic1ades do interior. bem ~ 
Juta l ela vibd~. _não_ ºº1$ dteual !llll<lcª Ce Ll aos i 9 anos ' "clad o :rnro ;\' obras de ampliação do e o· R A ç ,A,._ o 
tuna, contri uiçao Ulte ec u a rJ ... . d l' r nc..i:,co Lir httli' 
vultQ, soh os a peclos q t_tan ' ita ti- . n ; \ l1 d abastecimento dágua 

t Sah ·aggnanL C om í so, o Co- 1 , ·t l ( vo Ctll qualificativo. a_o r . ~ e ,a capi a . · · . 
J ú,·ída, porém. de que esta ,u,u~to legio dos Ca rde,1j · t:1 r c1u- J serviço d.: dbastecimento .-=,=== =========: 

E LEij 
me lhor a.pa r Jh,tJa para Cl>- <> mis- zido r1 .,, 70 membros a 5 t hi ~u,1 de C atolé do Rocha de-
~ão. Jdenttfirnda com as duetrizes - - •-- - - __ _ \ e 1."1 ' l' I' inaugurado dentro de Luiz Pereir a de MELO 

~e, pensamento co11tempora ~ O Pr du d f re\ ' l, <lia , havendo O Escritó. 
cem os novos conhecimentos mm• O ÇaO e UfflO ·io S turcino de Brito conclui.-

(Juiz tlc Direit 

1ificof,, volta-se.: de preforêuci.i em f 950 do os projetos referentes às d-
para o estudo d, s graodes ques- RIO -,. , fades de Ron:fbal e CajazeiJ:as. 
tões · q,1.. agitam o mun<lo atua l , 1 3 ( .1.vl) lnfórnl& 

-e d '..> <.n ic.o de i:-, ar ·._ a d o .,. 11._ afora outros j á apresentados na 
!iara o debate objdi , o os prn- Jv ..1.. • 

i><:d st r. un os. r.1l Ít:n Le111 en t<:. 11Ull1 ,t lc ilu· 
ra LJlma, c1 s p{Lginas <lo D iá r io eh Justi c:,1 Fe• 
dera.J , qaando J para.mos com un1.t 110\·idad ~ 
Nr-a os nossos lei tores . 

• • d A . l auulinistra~ão anterior. 
bli:!ma.s e.: nece:-~ iJ aJcs regiooais. o tsteno a g ncu tura que a Uma jo\·em israiel ita. do l,10 J~ J:m eiro 

t[U~ , r pugn ndo a ontad e impe r.1ti , ·a de seu:. 
pais, encon twu. na J ustiça Brasilti ra, o d ireito 
de ca ·a~ co-m um cri tão brasileiro . 

Em lusar da preocupações de produção de t umo bra5ileir-0 
forma, do jogo de pa lavra,. J. tela.tivo ao ano de 19 50, foi 
~c,norid:idc vasia em que .e com- estima.da em 1.063.073 tone­
J. raziam nosso antcpat= ados, v~ o ladas ,no valor de 60.381 ,t oo 

ERVlÇO DE MARB' 

As ob.r-ds dt: Marés. para re. E' b"d 1· J 

rnu11dç Ut· per to (• nii0 ÍOJ_.:e <l r, 
!. sa I o que os isra·e ,tas só e:ipv:-, run 

For•º 0 abastecimentf> dâgua m ulheres da mesma seita e vice versã . 
inuóé!o: · cruzei ros . ::iesta capital, se encontram qua~ 

- - · - - si concluidas. havendo r,~las sido H.1. em tuc.lo , porém , nma exceção á re-

lNAUGURACA,..,Q lflA COLONIA GfTULIO despcnàidos pelo Governo ante·- g ra geral ._ · · 
, . · - · 11 - .,, · · rior e O atual cerca de quinze ~. E fo1 o y_ ue aconteceu no .:a,:;o de l uba 

' 1nilhõ s de cruzeiros. Estão con. S1,,·ak · . VARGAS cluidos os fi ltros, es-tação de l ' VO J~iz i~G e: ~!do . i.riDn:~ /tolfl~l}d' titlular _da 
fo rca. estação de tratamer.t~. e 1 ' .lira ~ ~ 1.•: n:11 111, no . ,- 1su'. o ·e era , gu:u~-

. (L'EPR,OSARIQ) 1 ultimaudo-sc. as obras da hnh;, do profe11u ,l :>U a drec1-sa~. concedendo su pri· 
adutora e da ban,.;gem. m.:n to p, ra: c1ue Luba Sl\'a.k podes e casar.se 

ª d a e. fe ito sra.ças .i.o~ e;,for ,:os 1· Para a conclusão das ot:·as com José M'Ora is Sodré, fo j i·ncísivo, em e r-
.ú 6 d 8 J o com.:tV v a · • . . . 
. pr xuno JJ •1 . ur"do ldce colonos supc1-v1s1onad:; 1 ela de Marés. que tr iplicarão o vd- . tos -mo:nentos . O JOYem e.- cul to f1 lho da P a. 

te , as 9 horas- seta rnaug .. 1 • 1. 1 · · t } s- , • 
11 e l* . G 't · i·o Var <>as um ·Direton a do c5t:1ue ecimcn ° 10

6· ' lume de água disponível para o ra1ba. belli m osrr-o u o rem pe n1m ento tropica l 
.i o unta e u 1 • , • 1 - custando cm ver as J , • ~ d d 

p.1.vi lhiei ofíciua onde fu ncionari p1ta at'.., n~o . 1 1 f ,1bastecimeuto dágua desta ca_ .1c s u c .. pmto . Em · a: o mo1m nto , ressaltou 
, ()'lent0,nas pa1ce a a gu1n-1 1 d d did .. f . d . - . 1 uma pequena sapataria, uma car, orça µita . everão ser espen os qul' - • ,t 1g ur. as p erse-glll çou uos tempos 

pintaria, uma tend a de fe rre· ro e f . 1 da.de . ·erãl') .:onr ainda cerca de dois milhões di& tem asp.:c. to d e mu it:> s:tng uc L muito sa rjfí. 
"f d , Para J ~o eo1 l> ~ • . G . . . . uin pequeno ;1ltnoxan a o para tori·d~de . e 1,c~soas cruzcu os, havendo o overno -10 luJ a , islo o sof rrnknto do 11,)YO ele Israel . . idadas as au " ,, - • r , 

ateria! agrário. 1~ · d pelo D ca eto n. 259. de 20 de io b o lerr ll'J d e Hitler t fin :dml'n te salvo 
A d"f - , ·o fo1 Ie, interessa as. d 1. ah ári ' 

e I Kaçao cm apreç , ,..., - ---;· e~e_muro, erto .º necess O • pelas democracia: ntre as ljua·is f igu ramo 

ESTUDAR ,, A QRGANIZACAO BRA.SILEIRA ~r~~it~- para -~ess~ fim. com au- ,:omo t.s trela 1c p ri~nei·rn g ran_dez:t". . 
1 . A , ' . , 011 za .ao kgdatwa. E os pr concei tos da ·e1ta fa ra lna n ão . 

ADE INF Ecclo('A DA . ofrrectm óbices para qtic:: os juizes da " (i. CONTRA fNfERMID . · J ERVIÇOS c!~~-r:;_cos dxd c.: 1':i.ar,v ilb~sa" ~uprnm :i :tUto riza .ão ~en t -
. 1 d Cordoba para uma g ada pdos p a is J o c,1samento d~ suas .tilh as 

BUEN ( V PO) ·N acwna e '. . Não tive ram solução de .:on-- .1 . . -
O AlRE , 1 3 - 1 . . - 0 ofi cial honoruna . uo ~cnti- co m bras1 enos e cns-taos . 

M. · d S • d l' bl ' a de- missa • - d tin uidade as obras para amplia.. mistrc, a au e u J.c d d estudar a ort:;an1za.çao os O oração humano tc:m razõc- :, l i llt: .1 l)J'Ó· 
. e, e B . . · 1 ·e çilo e reforma dos serviços clé- 1 ' 

bignou o <lr. Raul Pe:l ipe Lup10e, stabelecimeolo~ que no 1ª~1 5 pna razão, m uit,ts v~zes, dc- ·conhec ·. 
L t d , . f . e . 1 .. 1,am n:.i Juta contra .1 (ri cos desta capital. I . . . 
a e rat1co de cl ini a das eo ernu- cspec1a 1za de 0 1t.ir (; lS p a ra um co ração, max1rne p.tm 

~1 ,,Ja O fornecimento c.:uei-gia 
uades · f · , · ·d de fobre am:ir.: · o fem inin e c..1uando cl · c-~t i in ffa ma<lo pc:1:ts 
t in ec iasas da nivusi ª d étrlca. tanto para u co1:sumo 

Restaurant d"' S,A@P ,s. Cainf raband.o ~e: borra- público como para o pa rticu- ~e~~~d~·:o : upi-do, l: semp re: um, l\)US;l de f ilo 
li b f ffl. la r, já se acha em condições de em Campo1 .çha ras1 e relativa reoularidade. À CO.llS, Quando J. mnlh tr .1111a, Vt:rd aJe i-ra:m eut ' 

trução da Sub-Estação de Tam- não quer saber se :sendo is·rnel-ita está privad a 
CA MAN A'US, 13 (M) - A iw.• baú melhor6u sensivellllcnte O de se unir ao c ote adora<lo .. 

• MPO ' 1 , (t-.1) Será p l-cnsa 1orn1 aJirma qtte gran, fornecimento de energia naque. .Machiave!,li , famoso escri to r e 
inaugurado hoje· um ·!'estau- dt: qU-,ui ticlad de boracha brasl.- Ja praia e reforçou ' a corrente italiano , autor J o f an19 o l ivro • " O 
.t~nl:e do SAPS, c1ue funciona· d conti-abandcada. dcstinaçla aos :.erviços de !)on- asseverou q ue - "os preconceito 
ra n~ ed'f• . .J - leira está sen o ' 1 . < ' 

·-v I lCJO Onue estev::-: a- ., , _,_ .. • , !3<.)k.~ ,- ~•!~_;de fíl !XS QIJ Q UC- O:; LH1.l.C!n i0~ . 
~~:+e!,: T:, -.. ,, p l - . -

' JI - · 

diplomata 
P rin..ci pe" , 
têm mais 

o cm Aracnju) 
Ev,i<l-entieme:n tt:, os ip rel'.oncdro · d.i. seilta 

l ·ra,,.Jir;i têm p ropo rcion ado , no decu nso dos 
~ mpvs. LtnU ,,~C;J1t1.1ad a rc-ação po.r p arte do~ 
j)OVO$. 

Al iá.:., o u so em .i.p rêço j.í. não é o pri. 
m iro e, c<.:n :1mentt nfo Scr{1. tam bém , o últi. 
mo. dos que d..:scj.11n casar com cri tãos, mes­
m 0 ,1-1, t • ~- opü~ ição dos pais . 

t\'à<, • st r.í um a J crpetuidaJ ~ Jo x11t1do 
íàL Í.st,L dos juJ-:us c rtodox-os, c1ue n em m esmo 
o ":i;rJôr do::; últ in~os <: s:rngrcnt.o~ aconteci­
men tos não fo.cram -.:i.rr'~f . er? !" 

E' justamc.·n te aí que o adág io t<:m pt'rso­
nifi ·, çiio quando proclama llllc - \). amo.r é 
cego . ;.: :t .1 rniude feclu o · olhos a muita\$ 
C()USas . 

N ,i.o 1.:S .... Jll ;,;~,uno.s J t: tiuc. LO111l0 vinho JJ. 
, iJ.t , ~ amizaJ(: t m uma g ran de fô rça na; vida 
los po\·o · . ( C: rt. mtntc: ;1 j .),· m israt:lita Luba 

Siv uk. corno rno ;a i-ntd i1:,cntl', t.:: ,·;: c-us0jo de 
r lembr.u :.·o ~-~u p rogerriro c B nj a.min Siv:i.k o 
pensar11 ·r.ro d.: K an t . o L~kb r~ filosofo al . 
1í1ão , au tor d :1 fam osa. obra Ccít it a d.t R azão 
Pu ra, guando c:nsiifav:r qm. - ... 1 amizade {: 
St-mefo :i nte a uin bom ca f~ : urn,L n:z fri (), nl 
se: a.qu <:L" ::1CI)) 1 rd-cr ba:-l,lnt J o 1 rimiti o 
s:1bor .. . 

Lu0.1 FW ot1 [li CL·d~r JV imperiv <l.i. 
vont:1.,: k ;:. ·u ra:i seri·a p rJ-e r o aféto a-rra i­
g,ido c- 11 s -u ... ornçlv. pc:lo br.tsil iro José Mo­
rús Sodr(. 

E' qul ., .un1z.1Jl· km forç,t Jc- hwnanídoJ.­
J e . .. 

t \ 1 JlP' 1u u .ipi 1.. · J · :.u,1 r1:vohJ v rnag 1:.s• 
tr :ll lo , qL,;~nJ 0 r1..ss.dtou t] llf: ":t tal pontv vai 
,t ·l'gt• .. ir,1 1..:slcs p:tis , 9u 11:i.o ,1uer m <..On. 
corJar ... om L;lsamcnto de Lub.1, m e mo de­
] ois J,L d ccl.t raçào d a mô ;i <l<.· l JLlv ji tiYe'f,t 

, id a em únrn m com o ioY m, ~0u-1 lj ll m pr • 
Ucn d ,.:.i:sar " . 

A opre ·s:io 1..on~oank v ·u~iuam mo d 
Toll - "faz Jusc r o d -~j'O de também opri-

. d " nm quan O se possa . 
E lub 1 Si-,·ak verific t t}lte, ma-i forte d 

\J U1.: o p::econceit.o de uma sc.·ita., •, .1. lei que 
tml)e!· 1 1 
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PÁGINA DO MINISTÉRIO PÚBLÍCO 
(SOB A DIREC o nA <•A·, ·o (AÇÃO ÍJO MfNI TÊRIO PúBLICO DA PARAÍBA) 

Família de Juízes! Crônica do Fôrof '' "'1óRIA,~_UM ~EOEI . .• 

Padre .Batista CABRAL , . ~ 1 COMO SE AZ UM PARANINFO 
(Do Clero de Pet•nambu"·º) 

A ~1elhor ~dt~i11~ de De11.r nos homen.r são os ;mzes inrons­
pm 'á1Je1.r na d,..-tnb111çifo da jmtifd. E O f>ior perigo q11e pode 
aparecer em 11m,a soâedade rom formacãn. romo 

d a nw.ra.. se-
1 Í • e {'Ms11ir j11ízes qt, , pe,•e l'(friram. ' 

Se h/t n vid~ 11m tddo incrit1el pela fealdade mo ral, exis• 
Je 011/tro e-,~ que os mar,istr,,do., servem á j11stica. romo O Clfrt1 
d' Ar~ :serr1a ai) sacenl 'cio . Trala~se de 11m Jim /1/es pároco de 
aJde,a, a quem,. re,-fa 1 EZ, . o padre Lacordaire fôra pedir con­
se~ht>.r co11 fessat_a d~ alegn~ rom,o q11e obedecia a João Maria 
V11.mney. Erte e ho? ,~om1de1'a lo 11ma das maiores f igums de 
u1ce11dote ,1/1) .reu sem/o. romo Mons. Olier er(t lido no sémlo 

VJ_l , nt1 r_onta de jJ'1'imei1·q padre da Franca. (Nesl'e.r nos..-o.< 
brasrs glonoJ·n~r .re/Jluagená1'ios JJomitam eloq1fência. como gar­
ganft1s de senm gol fa,,, lorrenles ra11datos,1I' , gm-m1tj,u/o . jll­
f(Jt"!o, _rhMt,,,do q1te s.:1hem on,!e esld o primeiro. o me/ho1·. o 
mau ~,gno . 011al_q,:er malflro do pão se al'rnga a pretensão de 
anlertpar-se c1, pazes de Delis) . 

Esto11 descendo a estas prof11nid&les rmitáJ pa1·a alegrar-
11ze_ com alg111nr1s fig11ras de j11ízes q11e .•rtfl Hm romo resgi,te de 
mamlas _ q11e porvent;,,·,, bon-em os nCJssos q11adros ;11diciár · .r. 

Os mag1Strados Natanael e L11is Tavares de Gouveia Ma1'inho. 
Aq11ele em Beze1Tos e êsle no Rerife. Natanae/, minha velha 
amizade e sempre 1101 a culmiração. Em rasa ele TaJanael C(r 

nheci o desembargadn1· L11i.r i\11.~·,·ii!hn: Dêste grttnde juiz Olf(O 1 

ru pal.atHr, de s11, s deusões e " 11.,-c-, ox,í1 ·el de slfa.1 sen Jl(.I• . 

Fulrnimnn a. ront1·atlici>eJ que lhe .re,penteiarn dia111e dM 
olhos e I he reJ·.roam aos 0111'Ít{ 0.1. (amo pro1,racõe.r. 

As inrnnf ormaçõeJ alt:0f1el ,im e matam muito mais os ho• 
mens , q1✓a ci rlerrn/a let1lme11le .,:,·r,tada. 

Vence.r é rir/e dar mais c11.rr•1 ras de 1(? p,raticar; e mtJiJo 
mai dificit .re torna ronf onnar- ,e o homem rctm o inS11resso 
que Jhe quebra todos os piem,. J de f e/;ridade. Feliridade efê­
mera, r adnra e Jransilória. A ranslaJ:lf> q11e i.rabaihava o /1e1ua­
memo do t,t,m«le Côrs,? era ri de CJM prc-feria pe1·der batalhas 
nuTJ níío q11erit1 /1e1 ,le,- ten:/J O. 

Cabe ét jurtiça rortM és ~s ma/e:' pela r iz. ~ ;1,Jfi( de 1'\_a- 1 
/anael, em B~~e-1' ·o_s e .,, L111:' _ lv( ,rr~11ho JIO Reo~e De11r q11emt 1 

qt✓e, amboJ, ;r1 pmx de / amd1a. ,e; m r,·onros ,wnde brare;em 
ve-rgônJem de j11íze e mais juízes. /11fze;· .0mo êles são e como 
1am.bém o foram AI /redo Cornélio da Si/i:a R.ttmcu e Manuel 
Maria Tavares da Sifra 

DO PROF. ROBERTO L t1lA : 

Com urn povo a·nJILbero, nio há odadão ; com um pO\O 

f amj•nt0 e doen te, não h:i trnb:i.lhadores e soldado ; com um 
povo a:sfixi:ido e espoli :.do não h:i democraci:i.; com distân. 
eia e abismo :;oci'l.i s, não há unidad·e; com dependência econô­
mica não há s·Jber:i.r.i:t ,· com Jesiguald,ade. nio há ord~m nem , < 

p rogresso; ( Om expJoraç:io. nfo h:í. justiça nem paz . 

hamn-mo a at<:'11dio dm: 
l~rto1·e s (lesta página · judiei. 
:iria para o in-ci~i o e va.lio. 
so artigo que tt"mo~ a sa ·. 
ti s fação cl<' public.'l-r e m pri . 
meira. mão. rle autoi-ia do 
eles. Flóscolo da 1 óbrega . 
do nos o Tribunal de Just.i. 
ça. Com a sinceridade que 
bem cara-cte,•iza. as suas a _ 
t itudes e a l!:rande fô1·ça mo. 
ra,t qtte dispõe, o ilnstr<.> ma. 
gistra.do_ inicialmente. a.c;se . 
vera: «1'\. Na~ão parece te1· 
perdido o s enso da. va-lorn,ã.ri 
moral. a sensibilidade para 
o Direito . a consciência cJa,_ 
ra da. legalidade.» . 

Efetivamenf<>. esfa é a e. 
no1·m e t' d II rn ve l'dade do 
dias atuai . O isivel dc>s . 
J)r<'s tígio da lei , uma. das 
t ri s( e. ca ract e rí. tica :' cl:1 
époc-a, o condenabilissimo a . 
frou. ·ame11to da autoridade. 
a se acentuar dia a dia . o 
r baixam<'nfo do, 110 ' -Of- co . 
t umcs <.> das m:ti . ara,,.; ins . 
tit11icÕ<'f- do Pai. a inefici . 
éncia· da J 11 f-: I i<;a . ~s doloro o~ 
<'xemplo. do re, ponsávei 
pelo re )'.! ime e o a,larmanf P 

r Ja_ amf'nfo da próp1·ia mo. 
ra l 1>rivada . tê m deci - iva. 
m <> nt<' co ncorrido para (<a 

a honto -a impunidade 1.1u e 
entre nó reina,. a d r. mora _ 
li;,,açiio qu por tudo se :ila.: . 
f ra P o pírito d <> indisci . 
11li11a . rl e ii-respon ,bitidade 
de a narqui a QU<' {, a domi 
11 a.11te em no. , o t<-1t11JOI-. » 

.E ª s te, clamo1·0 o.· sinai . 
. " aicenlllam d-e uma ma1wi. 
ra tiio nlarm:tnt , ·h eg-a nd o 
a o ponto do r(•f rido j uri . la . 
co m d<'·\] 1110 ,, 1ri :-1 t z'l. 
a.firma 1· q,,r «a .- 110 •• a ~ 1 i.s 
, · u, 11 eJo c rimino so. p<' lo 
c1 ,,. hon e. t . um carin ho qua . 
q> uper li cio-.o: niuita. pa . 
rece m feita - a nt e. <' m eu 
h nefíeio, qur n u <l efe. A da 
ordem públi a ». 

R, _a a . ert iva cons titue 
tão . Óm<'nte o n•trato b m 
nítido do qu'e ,, emo a. (oda 
hora. ~o setor adminis tra . 
tint . 1>or xe mplo . o desfa l. 
que j..i F-e tornou até uma 

co·i~~ dl• 1•ofilta. Em a,rtiv;o 
Jlubli-cado 110,1t ro jorna,J o 
1>1·of. Luiz Sucupira., da · Fa .. 
culdade ele Direito rle Fol'ta. . 
l<.>z-a, rlemom:tllou que, .co:n. 
forme a nrópl"ias esta.tísti. 
ca oficia.is, sóme11t.e no ano 
de 194i fôra desviada dos 
cofres da. :'.\ação «apenas» 
a. quan1i2 de 162 milhões de 
cruzeirn ! Isto, note.se b"tn. 
cxch1 siv :imente em um (1) 
:tno .. . 

A i 1111>1midade é. não res. 
la CIÚ\i ,i:t_ o grande inceuti. 
,·,1 . · ( l•.wm dsitar a n,o r;sa. r,­
sa <le Detenção encontrará, 
n·•r,uele , f; antictt a,;o prcs: . 
sídi.o, cerca <le 500 ou mais 
dc.1rntos . Quantos ,,h11n; ~11 s 
de g-ra,•afa·» <>starão ali t 't•. 

colhidos? Talvez 1v>nhum: 
sobr<'t udo. porque os cida. 
dãos dt> dinheiro , pos;('.ào so. 
•ia 1 ou política . i'H\ nosso 
País_ contam com toda.s ai:1 
facilid:l<l<' • desde a cabala 
das t estcnnmhas e elos 111rl . 
do . até a fuf!a da pd.;ão 011 

m esmo o indulto que. no. 
molde. a tuais co11 ·tihtf' in . 
f<•lizment<', a·11ena~ ist'.o,: o 
in titulo da injust.iç:i e da. 
imoralid·ade - depcnde11do. 
:1.dma de ludo . elo 1>resfíf!io 
do requc>rent e. 

.\l uitt0s ◄ ali:\. (e es..,a e 
111trn, ela últimas nov,ida<lf's ) 
nii o e dão nem ao trnibalho 
de s e r ecolher á 1>ri ão. ~ão. 
Providenciam a ntes uma 
n mena. fu ~a ' . e m macio 
i·onfôrto , ap<>lam para o 
PresidC1\ll' da Re pública, c111<'. 
11or coim' idên, ia. . S\'ll\ Ili'{' a . 
te nd e q11 a n(lo o caso S(' n •. 
,·e t<' <l e interê, st. político. O 
clr. Olá io Pinto. ;:-, ub . l roeu . 
,·ador do J•:s t:t<lo d(' Pernam. 
buco. e m ar11g-o u.s. ina<io . 
relata ca ··os bem expre ·si. 
,·o · : dois conde11ados pelo 
júri ªl)l'lara.m para o Trib11 . 
nat d1• J u •t, iça, na.qupl a uni. 
clade fcderati a, e requere _ 
ram ao mesmo tempo in . 
d11lt ~. Antes me mo da- ·côr. 
fe d e Justi~a dali se mani . 
l\•s tar ch<'gou a bona~m,a 

(C~nclue na 6 pag . j 

Armando de SOUZA 

( Bcoel fia Facnhlade <1<· Din~ito ,lo Rerife) 

l<l::::Cífl·. -· A tu rma de ~-'.a. 
. h,1 réis. do ano el e ! 94'1, se tornm1 
1ot · v..- 1 pe-la agitação reinante- · ec • 

r~ os ~cus componentes duran­
te todo o sru curso. Acornpa 
nh,•1-a do primeiro ao qui n 

o ano. senti bem . pe rto , o 
~alor de sua. a leg rias . Comun­
gu ·: com os seus pesares e cxul• 

i com os srus faustos. atlf o dia 
,olene de s ia colação de grau 

Auscultei muita,, vêzes os seu 
,cnti mento~ dr ternura. acatandc 
1s noss;is opiriõc.<; e. para minha 
,a•:\fação. confudia- me coin ela 
·1ar. suas arrancadas e nas suas 

1ormi<1s. Foi um tu:-ma rc.ple -

ra de nun.crs. turma política 
ha• ,ilhrnta. forjada na turbulên ­

i::id dr uma guerra devastadora 
pa• a on de mandou um dos seu 
pares, .'t glorifiçi'io dr Montr 
Ca~tr lo . o ccnen:e Ernani Hugo. 

que s · cobriu de Louros. 
D is t inguiu -se·. principalmcn k 

na~ ekições do Diretório Aca ­
dêmico. fazendo rPrleger por 

tr s ve-zc. um dos seus comp • 

nentes. e. depois. ace:w do foge 

BEL. I IRTAN O SUASSUNA 
---------

lnt eg1-ando. a. t urma de ba. 
h1r f'i. de 1950 , pe la Faculd:1. 

,t,, ·d DirPitn do R ecife co. 
!ou grán. no 
mês pl'óxi . 
mo pa. s a . 
do, 0 di·. 
Ariano . ' 11. 

a,ss utna f í. 
1 ho do· ;,os. 
so sa udoso e 
ilustre eon. 
t el'râneo dl' . 
,João . uas. 
suna ex.go. 
vê1-nnd'f)r do 
Estad o. e de 
sua d ign i,. 

..: ima esposa. do na Rita ~uas . 
::-:una. 

(',)111 um <" ll r,:;o :'e. dêmi o 

•la pa lvra \ 1l, ran1e- do 

ra:i infn. aos primeiro~ 
de nocrá11co que ahalou 
d ,rél 

sci1 Pa 
rug ido, 

a D ita • 

Foi no mê dr srtembr da -
que1r ano. r11 11m d ia chein de 

vic!a e de sol. d r ar.ceios. e d,· 
es;1r ranças. de a legr ia 1ndescri• 
tível , quando re unida n:i melhor 
camaradagem c~ld a a cot:i li dade 
da turma para a prova dos mai, 
legíti mos dire itos . O Direito do 
voto. 

Jlo, um ple ito disp..itadissímu, 
onde se- (."Xr rci tou ,1 ma i · desa , 
bafada demagogia acadêmiça <J 

na de -~t'r regista la nesse, I.i,•r 
de M emórias que . talvez algum 
dia, venha ·,rvir de subsidi:1 
pa: a a /;t1blimada l~istória da Fa­
culdade dr Direi to do R.-cite 

f\:essc ano memorável. em ple ­
no Estado Novo ~- quem nào 

~al ll a Ítq1i.' sabendo - Getui10 
erdcu a , lciçào .. . 

Estri\ a111os a vista de- s · ria:s 

pt>rsprctivas dr lutas. pois. ,c-
.:iv1 -::1nha,·a uma trnaz propaqan 

(Condue na 6• pag . ) 

d,1;; ma i. · ckstacados, A ri:i. no 
Sua SL1n a ;:a l i <"!ltúu.sr so brr. 
lud ,)_ r11t 1·egando n.:; e us mr. 
1},,ore , esfnr('o:: 110 T em 1·n 

l'nh·e rSilá1·in, ese:rrv endn d i • 
,. r;:as 1 <<:a,- L at1·n;s ' que con. 
. g-uir:1111 ~ 111Uio1· 1·essonin. 
rin. trndn . ;do dua . de h ;. 
pr m ia das . Pm l~ecifr um ::i 
d ,1s quai s foi en1.cnn,in, Pin 

Parii-, com êxito. 
l'Plo 1~nninn do scú curso 

.iurídicn o nóvp ) bacha1•PI \@111 

si do 1m;ito f' r lic ;tndo . 
Atualrf'lence. encoo,trti~ e o dr. 

Ariano ·uassuna fa71rndo urna e, ­
tação de re pouso. em ·rape ro:i 
rc:cornando dentro em bre e .í ca­
. pital pernambucana. com n í11n 
de iniciar a SÜ:l carre ir.l. , e-rla ­
m('ntc d:1~ mai~ foturo~:i , . 
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Em recc·nte cont1i buição para o Ne.w Sch0-0/ 

101 Social Reseai:b, GURVITCH confessa, 
dec;ol :ado , e ~tar assis.Lindo á )iqujdação das ulti -

mas 1Pserv?s morais da hum anidade. A desagre­

çiaçáo, rxr:1 éJ. não se limita á ' uperficie, alcan ­
ça as e<;tr,1fibcações mais profundas, com proje• 

1,.l...i ett cedos os planos, desd e o direi to, á '- . ica . 

., reliuião . A s linhas vita is rrsistem ainda -
Fl .:JS pod'- remo.~ ter a esperança de que se salve 
a e !rutura. e m perdél dr e<Juilib1•io e c.oer~ncia 

O Reino da Impunidade 
J. Flóscolo da NóB.REGA 

(Desembargador) 
Para a --P,1{.!ina <lo IWiu i:::tirio P11blieo" 

inttmo1'1 r igt- i. t~s . ond , :, ,rn:sp ns, l,d1dc de é a rl'\J r'l 
A realidade nadonal justifica as apreen- onde e. <" c:índ:ilos ~e am1ud,1m. ,,, desfa lq ue,. · 

,,,,,e~ do· ·grande jw·ista filósofo ; e parn senti~lo. :>la !':,Jaçõcs dr dinheiros públi os ão atos dél 

1.Jo é nei:etsário ir além do estreito setor da ~~- rotina . Apesur dn rigor dracon iano da s lc:i· e 
Urm ju~ídica. Emergindo d a noite aziaga da 1' ci,)i:, . , igO!"C'~os inquérito!; ab,'rtos a respe-ito. 
tad ira co1r alm a e corpo encharcados de san, ;:u,!o afinal 11•ru,ina na impunidade. E embora 

t,1,1e ,: 'lama e ve:rgor: ha, a nação parece te'.· _P_e r - não hc> ja dlâ srm a no~icia de novos escânda,lo"' . 
• - J a sens1btl1da, <lido e senso d a valoraçao mora • 1. jamai.c: se tcn1 noticia dél purição dos rcsponsil 

. . . clara da lega l• 
de p:ira O c:ire ito , a conc1enc1a vri, r s acusa -se o d d da<le. Do Lcmem do povo ás e ire.· . . . _ As nosi:,a lí.'is. na gí.'nera li ade os casos, 
mesmo embotamento de c:sc r (ipulos e in,b,çoes, nasce ir. morl'as r aprna~ valem como prova de 

- re alis ta, como • 
\tm rnarcadc- p endor para a açao . _1, u rna l·::ia inte11çf10 mal s treada ; é o que se vert -

i - d e me rgência, ues- 1 d 
0ra dl .r.e m, rara a so uçoe.s c • d . fica om ,1, leis dr proteção < os menores, e re-

- . . leg al Da1 o es· . l rravadas d , vincul ac;ao clica e · . rr,:ssãc do jo\JO. d t' defesa da economia popu o.r, 
, . . a · ~e afirma. e o O . 

prestigio da lei, que mais e m 15 • não se ~>(· ~1•f<'sa sanit 11 ria ntr r outras. J09° , «ex, 
·á quas, 1 t d , froiiiunent da autoridade, que 1 . Jlri>•·:,;- •nrnt1· proibido ,, tampeia ivre _por .º .ª . 

. . consequeooa, bl 
faz sen ti r na vida púbhca : r como . a 1)a :· t•' com a:; li anca ' cll.' ,, bicho >, na_s _vms_ pu 1 

tre- nós rc1t1a , t 
a afrontosa impur.idade que en • es - C.1$ . 1,0s stãbr lrr i111 rt s l" mercia is. a por ª 

d ., a.tastca e O r · r · desmo1·aliza,ao q ue por tu o se t-.'J' d3de de d:1 repartiç0e, : j,, ~t> d 1eµo ll a o ,u:1 iza -
pirito de ind isci plina, de irrrspon avi J t~npos lo ,1» f<,ntr dl' ,·e cita pública . o qu<' não tarcla -
an;.i ra uia qur ~ a dominante do~ nossos _ -~ ' L ;r v :u po1 nalogia , :'1 taxação do cu rauclei -

. · d Nabuco que r., d t l · ~"r ·o h 11 -
f:.m 1/l i. dizia o st•na or . de1·0sos: ,i . w·. cio " ,. _. ... , - ,íio. l r111 ,.., e ,' " ' \••' ' ' 

':al dl) Brp,, · e-ra a impunidade elos po · J.gun ri-as .-.rofis ·õrs interlopes · 1 . . de a s, ,, i! 
hoie, não <· ela mais UJll priVJ eg10 A fal i<1ca ço1n dr nwd, a111cn1·os e g neros 

n to d· ir adqu.i~ lacto . urna ind11stria or -mac: LHO prcdl.cado ou1u.01 , a po fi ,.1 ,lw• ••icios 1• por s c11 
N ão h r'1 rxagt-ro 00 ·ª r- r e p rC>S pera ,i sombr-1 d 

rln<lo íórl'), de lei geral. nas esfe ras dl • (" ir.i1.aJa, que 11nc1 ona 
niã-lo - h a.!.ta ver o que ocorre 

: 1 ri" nri a o fi ial. Num dos S('1,, ultimos r:úm,· 

l ~ 1 ) CRUZEIRO . em r .:port a~1e111 fotográ-
1. ( a :,,0.,1 rou como funciona no R io a dndustria» 

da adu lteração do leite. que 0pt'ra -1s escâncaras, 
.: ,: 1v o u:1!~~1rr atividade licita . Indúst rias , i• 

1•ilar. · anvm por toda partr . com os maio1·es 
prove:,os e ~rui o menor risco pa ra os responsá­

•:•:is; sr :-i!{luma autor idade m<'nos complacente 

1··.re n .' 111 e lav1a um flagrante , a multa é logo re­
colh id::.i e- o fiagrado continúa c-n1 ação sem mais 
::,côinodos c•mqua 1:to o procrsso vai dormir no 

rv,s dc·li tos d,· trân:;ito. a . nuação li' ainda 

1113 is f, vod1vc·I ao infrator, qu,· mrsmo atuado 

111 flaçi~ant n. rscapa ri prisão pela fiança e \ olta 

[1 ~tiv i-lacl,', s m outro ri sco. Se apesar ele tudo 
,, :'n .-,, sso eh 0a ao fim , a ab o lvição ('. qu.a.si 

t.·,· t ..i rm 11 .ais dr nit<."nta por cnt dos casos, 

, e-iun-. <· re 1·ntrs dados estat1s1ic0s. De f.Orfe qut> 
., ,,110 th:n ic 11 d· homicídio, nada mais perfoito e 

1,l·,n, .!,• r•:· .os qur o ,ttroprlameuto. Na maioria 

ck.s l'r,vo.; poliriJdos . um a I lcnt r ck \ ricu lo ..l · 

1 ,•fl'N:l a ,.,,,q r 11 sã0 i-;1 l ict>r,a dn rondlftor res­

l'c,ns ·1, r 1. s rÇJ11indo-sr , cass<1.; ; 0 . no ca-~o de 
, ,• incíd,•n ,. • e nrnh111n ,1ntomóvC'l ê matl'lct1lado 

~l· 11 él ga r;1 r.t1 1 d,· 11111 s,·~111 rr• ,onlra d._, astrr qu í:' 
r,0••2 cca!< iona r. 1-: n trr no , , nada disso s , .:-rif· 
•. 1 - ;is na r..1 :Jt1ns J rr, i-;tas na lei d,-sti1~am ,;~ 

· •!" ·• n;-~ a ilt í nuét r a rrsponsc bi lidad do culpado. 
L sal'i•J r, o l'igor das re ~t rições ,ambiátias. 

qu, t1 :1nc1:n o nwr,ado e~tr.10geirn aos parti,u la 
r.?, . ; i;·,Pt'd :nt:0- lhr:,; r111 élhsn!uto a <1qui ição d,· 

i m su ,1 plcs livro. dr um ,1 rrvi l.i tfcnica, d,, 

11111 1n trum, nco á entíficc-l No en t.rnt\"1• sei:un,1 
lcnu ,H 'ª' ,1 l. ·1 pouco ,, Cãrnar um deputado. 

1 .. p, "· oas ,' .1 so iaçõ,'~ qur ,ons guem vulto­
,c1s r~•m C' '-êl~ J .• f\lndos para o ,,s trangr iro, para 

fi1 ,s de t•1nsmo c•ntrihniçõrs r li ~1iosas, etc . Sr 
a r, ·111r ssa ,,,. clest ·nc ti aq uisiçã d.:- algmn bem 

'1U•' 1,0,k l' •Jnqul't:c-r n patd111õ1:10 do pois. é rx ­

prc~~amentc proibida: s,· se- fa: sem qualque r 

cornrieu ·açâ0 ~ r11111 r i,il-ntc- d sfalqut' da econo 
mia 11aciom.l e 1w rn i1 ic' ,1 1 1: qu pl'II. a r d0 n1 
morosc, ra :-:o dos ç;i)• lla r!- . p.1ra n:\o il a1' C<'"ll · 

t, n:-<; de 01• t ro~ ,1·ml'lh a11ks ,·111 qu ,· L~ !, r lil <' 

n t:ciãrin c1a impr,·nsa :' ),i 11ad.1 11:,;s( pode o 

1•10 <'r a opii.iào públi.:a . ,' 1nhot< d, a P nto di' 
v.'r ·11c:o ú) ll'O nürm~,l ,·m n ssa \·1cl;:1 1 ú~lica: •1 

p:1,1\~,, ci0;,- '"' · p,~11s;ivl'1, ,, qnr s,'ria n:- a lmr nt . 
lllll r,c.{111 falo ~,-11 prl' C<' knt, ent r,· nos! 

p rouc- , ,,,arnnlH, , aifkar . as nossa, l i ~ 

1ê,n r,,1~ 1:111111<>-;o ,,,., ,les 11,' ~tú um ca ri11h 

qu," !-ll JWr· t1, li ''"'· rnuirns par.- ·111 feita<; antr!i 
rm -; : 11 h, .. 1diu,, q1w 1' 111 dd,·sa d I C'>nl.cm pú ­
hl,.,, 1, 11,l111a11l, , a , 1111 , ., ,lo , rilll,' e: • b nJon,1 

· ,, 1v·• ·, - ~-•era c~S! ~ dr1 ~ ;•n. )l' I, • .._,,,·r.-, O , •·p I v~, -,.. 

ro: ,t 1 ro•" ,1ar,i n ti ,1, ,•~.:q ,:1(>11, i- par.J t' ' C ,ir 

ac1 , ,1 •,t i{l1.) , d s,ir ., fi a n · ,1 . a,1 hªb as ·c0 rt> 0 s, ao 

i\lri ,1 , . r c-cur~o ,1n ,N r , 1:1 .10 li vr:tni.nr .í. f (' 

· ~ AII ", ,, rli-: r •1d1) j e O Íó\lh.1 . T S(i,1 lhe inda 8 
VIS,h) . ' ✓ " • 

(Condú n3 (,~ p11 g.) 
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E!iõta•~~ ~ Para~a - (Brasil) - J'oio Pee8oa, D01n~go, 14 de ~aneiro d:e 19$,1 

41·os~º~vt~r-io ~o l:s TA Do 
ERN_AD(í}II. opinando contranameote ao pedido. lista, com d'ireito ao rnssarci·me11 tu · d h A i ~ 1m · t des · scp;umte espac o. provo. Bm u vorave ente. teve o segum e . 

EXPEDIENTE DO DlA to: 
D.S.P .. em 10 de janeiro de dos pr.ejui:zos decorrentes <lo seu rb t , Ass) JOS~ TARGINO. pacho: · 

( * ) O Govern.ador do Estado 
da Paraipa, u:>ando das atribu ições 
que lhe confere O inciso III, art . 
-.2, da Constituição do Est:ido. re. 

soh e- iw•11c:.1r , de: a ordo com o 
art · 4 7, do D ereto-Lei 39 de 
to de abril de 1940 Fro.n~isGa 
Rodrigues de Figueil'êcl~ para a 
~e1'Ver.ti;1 vitalici:i ..:l1 (argo J Ofi-

1 9~1!. afastamento, ou seja o pagamento 
Hilt.on Moreno ~füt1inho - Di- dos seus salá.•1·0s a parti'r de 1 v de t> "' u ~to{esso 11·1 4,814150 - D.S.P. 

retor Geral. dezembro de 1947, data ,la extin- Em que o Departamento de Classi-
Aprovo. Em n)ibr. ção do Departamento das Munici- ficação de Produtos Agro-Pecuá-
Ass). JOS~ TARGJNO. palidades, e ma-is o d1're·1to .~o au- · • d .. no~, propoc a r;enovnçiio e con-

mento de salários concedidoi pc:la trato dos randid!lto~ constantes da 

DEPAB'FAMENTO DO .. S.E .1/IÇO P1UBLl€0 

EXPEDJEKrE DO 01..4, r, : 
· enhor Govern°dor: 

1 munei-ado . tÍl,llluo, e::m apoio 
\ seu pedido. a Lt:i D. to8 de 3 

Tenho a honra de enc1 n~,,'.ur :,. setembro de 1948. • 

Processos nºs 367!10 e ~9~7 - Lei n° 424 de 28 de íaneiro J<: relação• an~a, para o ex~rcfoio de 
DP!SE - D.S.P. - Em que Wal- 1950. O requerente percebia CrS . 19:11. Prazo: de 1!1i1951 a 31l12j 
demar de Oliveira Leite cont:ibi- 1.:150,00 na data da extinção do J1951. - !Encaminhado ao Sen'hor 

de li sta do extinto Oeparta;ento das órgão ref,erido conforme esclare- Governador do Estado com p:11eccr 
de Municipalídadts requer :1pro•1c:ita- cem certidões juntas, devendo o dêste Depa.ctame.Ato. opinando fa. 

mento. processo caso mereça aprovn.ção <:.'r voravelmente, teve o seguinte cles-
Voss;1. &celência, a p,l)"O:fa rela- o· · 'd 

r- 1,:z. a reter1 a lei no art. cq: 
tiva a reno,,ação do extr:rnu1.1erá.rin 8 assegurado aos e::xtranum<:• 
c:on~ratado dêste D epartamento á · d' · , r nos 1at·1stRs 1.. horistas do Es-
Humberto P.aiv.1 ,l,: (:a~valho . ~fo, _ taJo ti <lfr<:itc, .i.o repouso sema-
eolegista, para o (';:'.:'rriLio de. ;,no nã l remwne vado. pn.fruentcmente 

de l9~ 1. nt1 domingo . 
A despesa d• .A-.·.1:<." ..; ,: ,l t•lt - Ora. seado os n:quc:r nt.·~-. M e-

i<la, c.iso tenh.? a n ía:~.~ · r!a ap.l' J• cânicos padrão e. funcionário:; do 
,J.-çâo de Vo:>sa Excdência importa (Quad~o Umirn do fistaclo _ 11w po-
em Cr~ r5.600,oo, devendci ... ·orrer d"'m 1n,,or -a 1 · 8 f " --. r ~ et 10 1:m seu a-
â. conta da vHba 23 - D eparta- vor, pois é ch1rn a n·J,ic;:io Jo teS:to 
mentô do Serviço Público - J P€:s- leg,1 I, fazendo rcforencia :ipenas 
[Oal - 8.0.9:1. - Variável · -- 13 aos extraoumerá.l'ios diari:.ht • e ho-
Salá.rios de extranumerátri,)~ ri st,1.:; ,lu Estado. 

. Este IDepart:ttnento kHi oportu- encaminhado ao D~partarneutv <l1 pacho. Aprovo. Bm 12!1,l-.1. Ass). 
mdade de se manifestar a respeito Fazenda para os devidos fins, , JGS1~ T ARGJNO. 
do pedido do requerente, aprecian- '. para O çual poderá. voltar o s(:rvi. R<.-'lação Jo.- t:x~r.mumetarios 
do e process::.do nº ,67l.iy á vista doI em questã0 na funçá•, ae e::on- contratado Jo D.C.P.A.P. 3 serem 
do D ear(:t•.:. 1.1 9 1~9, <le 1016!.i!-9, que tabihs~.1 xvr' (Cr$ 1.400,00). renovados para o exerrieio de 1051 
não ampaf.iv.1 o direito do suplican- atendendo ao último aumetno c·>o • t. E smeraldo reberge 'Bezerra. 
te. cedido. Classificador - Gr 1. ·100,0':>; 2 

Posteriormente, fui v scrvi1.!or D.S,P. cm 23 J r Jc:z<:mbro <.h· - Antonio v1ieJclo Je VaS(:oncelos 
em tela admitido no ser,1 .•ço públi- 1950 . Sobrinho. Classificado,, - Gr~ 
co. nã0 aceitando a função por não Hiltou M.oren" Marrnht..• . Oi- I. 700100; 3 - Tomás 3ales dt A-
lhes serem re~sr,rriJos os preiu;·:os retor Geral. raúio, Olassifirndor - Crs . . . 
anteriores. Aprovo. Em I i 11, ~l. 1 1.500,00; 4 - Mario Coe.nio Chi-

Agora petiouna tom .,11,.p,, r<.1 na Ass). _ICSÊ 'fARGJNll. · anca, 'Mecanico - ler$ 1.400,00 
Lei 473 de 21~150. 

l'roposla de rccoudução de dia­
ristas do Departamento de 0bras 
Públicas para o exercicio de 19~1. 

r - Manoel do Nascimento 
Pessoa - Mecaoico - 0$ . . -
34,00; 2 - Euclides Pereira do 
Nascimento - Mecanico - Cr$ 
3·4,00; 3 - !thel Lop~s Martin~ 
- J\iitifice - Cr$ 30,00; _. :-­
João Bernardino de A.ssi.: --· Ar­
tifece - Crt 3o oo; ~ - P.t>dto 

' José das Chagas - Artif:icc -
Cr$, u,00: 6 - Josc Núnes 1-'e­
linto - Artifk<: - <.:r$ 2-; co: . ' 
-: - Damião Barbosa de Almei• 
d~ -· Meatre · d•J Obr:i<J - CrS 
28,00; t:! - José Ferreira Ramos 
- Enc. CCaeira - Cr 28,00: 
v - Díogenes Guedes Barbosa -
Au)I . Je Transporte - Cr$ . . . 
24,00; 10 - ~oaquim lnacio dQ6 
Santos -·- MotQrista - Cr.$ 24,00 

! 1 - · João Veoancio Chaves 
Forneiro --- Cr$ . 20, oo: r 2 

Francisco Mendes Jos Santos 

d,.! - Contratados. . F.st,- D tpar <1me11tu. , ,.,,151J<..!r.mJ0 
2.Realmente, 1:• sen ·idor em tda, 

exerci:t a função Je contabilista no 
extinto Dq,artamento de Publici<lR­
Jc. 11:t c,uc{I foi :tdf\.Ütid1, . 1213!45, 
quando este orgão da· Auminislra. 
çáo foi ex~into pela Lui nº 4~l. ,!e 
xv J,. dc.u.-1t1bro de 194-;- . 

Prvu:. <n n" q4l,o - D.S.P. Processo n . 4814!:,o - - DSP - Sei:vente - Cr$ 18 oo; 13 -- Is-, 
3. J estas condições, é~t ~ ( rgão mfundadu o pedido, submete ~ a~­

rnbmete á consideração do Sunhor cial de, Registro CiYil de Nas,i­
Governador do Estado. :i 1ndida mentv. C1i;:-01emn.: <. Ol-,it,•:- J:1 

Em quet Manoel Galdino Nawtlt:· 
oo. solic;:it,1 a promoção de ·eu fi. 
lho V,tldema r Galdino aziazt'no, 
Agente FiSt·al dass~· H, do QuaJPo 
Uni<:o dl!l Estado. lotado no D ·par­
tamento da Fazend~ . 

Em que o Deparatmento Je Clocs, rael :José Ramos Ser-...,enté 
sificação de Produtos Agro-'Pe- Cr~ T 8, oo; J 4 -·· José Balbiao 
cuá,rios, propõe a recondução dos i <111 1'iascime11h, - SeM·,ent<.- -
l?Xtranumeraúos constant!!S lla rela- , cr. r8,oo; q - Severino Felici 
çáo anéxa. para o exercício dt . 1 .mo da Silva - Servente - Cr~ 
r9'\r - Encaminhado ao Senhor : 18.00; ~6 ••. .Robeno Je Olivefnt 
Governdor do Estado com parec;:er ' Gonçatves - Ser"ente - Cr . . . 
.:leste Departamento. opinando fa- ' 1 j,oc: 17 -- Padro de Oliveir:i 

em apiieço, opirnmdo fa, 0 ,-.P,elm..:n­

tc. 
Aproveito :. ,,portunid,.Jc . pa.ra 

renovar a, Vossa Excelê,1ci.i o~ Jl'l'C­

test0s Jo meu ~espeitoso 1.p~·cço. 
Hitton Moreno M arinhv - Di­

retor <G€:ta 1. 
.Alprovo. Em 1 2itb 1. 
Ass). JCS'fi. T ARGlNU. 

Senhor. Governador : 
Tenho a 1'1on-ra de encaminhar ~ 

Vossa Excrelêacía.. a propostia rela­
ti\·a a r1:1tondnção dos extranun1er'á.­
r ios diaristas dêste E>epartamento, 
conforme relação ane~a., pat11 o 
<:-:,ercício do ano de 19~1 . 

1. A despesl decorrente- Jesta 
1 ledida. caso tenha a necess.ina 
aprovação de Vossa 'Excelência im-
1·orta em C.t:.S 48.682,00, devendo 
, orrer !Í conta da verba 2 3 - De­
partamrntu do Serviço Público -
1 Pessoal - 8.:>,9. t - Variável 
- - 13, Salários de extraaumcrários 
- - 1 3.3 - Diaristas. 

, . Nestas condições. éste órgão 
• ubmete á on ·ideração do Senhor 
Governador do Estado, a medida 
em apreço, opinando í,avoravelrnen­

t : . 
.AproYeuu a oportunidade p:ll'a 

1 ~novar a Vossa Excelência os pro­
testos do meu respeitoso apreço. 

Hiltoo Moreno Marinfn - Di-

r etor Geral. 
AproY0. Cm 1 211 ! 5 1 . 

A.:,~). JCS'É. T ARGINO. 

EXPEDIENFE DO DIA 12 : 

Pocesso nº 2533150 - D.S.P. - · 
Em que In1..~ Patrício da Silva, ex­
tranumcrá,rio mensalista, lotado no 
D epartamento Je Educac;ão pleiteia 
~ua transfe.rência para a Série Fun­
cion~J de Auxiliar de Escrita, .r:e, 
Íl renci :1 VIH, da 'Fabel.1 Numéri­

ca de M ensalista. 
Tendo em vi.sta que não existe 

,aga na Sfrie Funcional de Auxi­
li.tr de Escrita, referencia VIII, da 
'rabeia •umél'1ca de Mensalista, 

é~te Depar:tmento opina pelo 
1r.deferim nto. 

seu 

1'1:~tas cond1çõe.. tenho a honra 
e submeter : . consideração do Se-

1,hor Governador do Est.ad0 o pre-

s<:ntc: p.l'oces~ado. 
D .S.P. em ro de J. ane1rc, de: 195 1 

' . 
Hilton Moreno Marini-u - D 1-

r•. ror G<:ral. 

A provo. fün J ! i ! l 5 1 • 

Ass). JO :e. TARGJ O . 

Procts:.to . nº -i90 3!50 - D.S.P. 
~ Antônio de Oliveira e Silva e 
José Fl'an.cisco dos Santos pJeitean~ 
do Ragamento de repouso semanal 
remunerado. 

Pldteam os n;qucreotes, lota.dos 
na Reparti(iiio J Saneamento de 

1°ão Pcs~w ,·tpou~o ~emana) re-

comarc.) \ 1 '•' 
tranci.1 

(,;, 1 Hepr0Ju,:1dt• pc hc1, c>l' 

.este Dtpartamento, c:xammando 
o presente proce:-sso verificou qut 

sidC' puhllKudl' ron, irrnrrc~i<,1. 
sumo lJ cons,Jeradv d,, Senbnr C •,. 

vero.ador do Es ado, opinando odu 

O ;1rt. 2° df:stc· <liplom.t le~.ll, 
estabdeceu que os funciou-Arios 
efetivo~ O\! cxtranumer:,rio:> está. o Agente Piscai. Valdemar Galdino 
,·,:-is iotaJo~ n:Lquelc De))'.l. rtamento, Nazia,leoo, ficou (lJlocaJ,~ no r 2v 

vorave{meote. tcvt- o seguinte des. · '.::-: h a - Vigia -- e.-~ cS.oo; 
pachc, I • ~ - S~,•.e rino Domu!go5 Ja Si!­

D.S.P., ein ro Je;: Ja.t'leir• Jt1 1 ,, -; ~ serÍdlll aproveitados em ou trn,-; te- lugar por antiguiclac! . nhtendo 
H.ilton Moreno M. rinh , n;. [',\ rtiçéies J o Estado e di;.. como m&Jia e mereô tm:.nto ~6 Relação Jo~ ~xr.t.mumc:rários d1-

i.ndeforinwntu. 

.. Art 1'' - Os fo.a~·ionárivs pontos, a1,istas do IDCP A:J? a serem recon-
d . tivos ou extr:inu.nie~á~ios e:s tá-1 Dentre os (JUC vbtiv<::ram maiorts Jmüdo:: para o exercicio de 1951 
\ us <!lll t<.,nham ex r ICLO n· c,ul.' . pontos Jt· merc:cimc:nto. está o 1 -- Luiz Gonzaga de Oliveira 

l't't1.,r G eral. 

1 1 1 l t 1 

J( É. TA Gl -' 

lw Depart ... mnc:tu ser~o lotaJo~~ .Agence Fisc;il dtl .iprecu .._oloca lu - Servente - O'$ 28 oo: 2 -
cm outras repartiçõe~ cl ~· acôrdo no tº tu ar , \ \ntonio Lau.renti n~ d.~' Silva -­
coro as necessidades du setviço o Decreto n'' uo, de !811011';)481 er"ente - C:r,1 28'00: 3 - Jo~é 
público ou requisitados ,0oltarão em seu 3'rt. ~0 e parágrafo ímico Joaqujm da Silvn, ..:_ Se1 vente; -

Pru~.: )~O nv 3-20150 ·• 
as :,ua) fu11ÇÕt:,'' (O griru l· nos- diz : cri 28,00 ; 4 - Margari~la Per-

O . . r-
- Hdoi:.11 Casseiniro J . ous.a so- ' . 

so). "Arl. ; '' • A pr<Jmu i,u por reira de Oliveira •- Ser,•ente 
, lass:-

3. O rt!...,'uerentc, .. onlaY:. ,..,,,tvr- 1ncrt'cimento recairá ao funcion:',. {:..t 28,00; ~ - Maria Tere:.ia de 
lici t:inuo 001ncacão p r:1 .1 

B, d,t o rrc:Í.J·a ele P rofv· or 
A imti.it1va de propo~t.1, 

me fa:z prov:t eom as certidões ant - rio escolhido pelo Governador do Carvalho - Servente - Cr~ 
J)Jf3 -

xas ao:, proc<::ssos, mais de cinco Estado, dentre os que figurarem 22,00: 6 - Jamiliel Jc Luua 
preem·him~nto Jc c1 Jros <.:011:.tente~ 
ao Quadro C1 1lO du E:.t.;Ju, 011',· 

pet~ aos várivs Órgii.11. J,• ..itivida • 
des especi fie d~ . tcu<lo <:m YÍSt..i as 
reais e impr<:scindiYc:i s n<:ces iJadcs 
.:la aJinini traçã,,. 

hto i'osto, submeto á <on:.1Je.ra­
~âo do Senhor Gowro,dor do Es­
iado o proctsso. opinando l''- lu :.e11 
arçuivamento. 

D .S.P., ~m 10 <l<: Janeiro Je 1 9s 1 

Hilton More:1~0 l\f.1l'.1cho - 1Di­

ret0r Geral . 

. , 
Aprovo. 1 1 , 1 ; 1 . 

A.ss) . JOSÉ. TARGJ C 

( ~) aoos d-: serviço púb!ico, ou na lista préviamente organizada. Coutinho - Servente - Gr~ 
seja cerca de Jez ( 10) anos Jc Parágr;fo único - A li sta u oo: - - \Xlaldeny M<irntes <lll 

se-rv-iço pelo que !te acha. pcrfo,ta- se rá organizada para c.id.t d.isse Sil~a - Sc:rventc· - Cri 
meotc amparado pelo art. 2? <la e da mesma constarão os nomes 20 oo; 8 - - Santm,t Farias d,1 Sil-
Lei n. 473, J e 2.<,.50 que pn.:- J os funcionários d<: maior mere. v·c' - Servent<:- - Cr.S 20,00 : 9 

ceitua : {imento. em número triplo ao - João Batista d:, S1iv.1 - Ser-
"A1·t. 2 " - - ~iiu equiparados das vaga:. a serem providas por vente - - Cr 18,00: 10 - Wag-

aos funcionários efetivo5 para os esse critério) salvo se se tratar da ner Lius Marques - Scrvenk -
efeitos de estabilic.Jade, aposenta- classe fínal. hipótese em que se- Cr..., 16,00: fT - João Virgioio 
c.Joria, licença, disponibilidade li rão incluí.dos todos os ocupantts üuimarães - - Servente - Cr--
férias, os extranumerá.rios c.Je da cla sse anterior, (ue preencham r6.oo; r2 - Jo5é de Barros 
toda ca.tegoria e os que ?. eles os it:quisitos legais" . Servente - Cr· r6,oc: il'5 
são legalmente equiparados, Uma va or,ganizada a lista, êste José Joaquim Ja Silva Filho 
qualc,uec que seja a forma da órgão apresentou-a ao SenhoI Go- Servente - Cr$ t4,oo 
respectiva remuneração desde ,·eTnador do Estado, o que hou"e Aprovo. Em 12 . 1 . ;,1 
que a J 8 de setembro de 1946, por bem escolher os nomes d€ Ass.) JOSlt' TARGJ O 
tivessem mais de cinco ( 5) anos Dorgival Marques Porde1· •, Ful-

J1: exercirio em função de ca- gêncio Domingues Lins, José do Procc?sso n . 39b 1 - DSP 
Proces&O$ nºs 446215° e 4463150 rater permanente, constante ou Patrocinio Mariz Pordeus. Bertino Em c,·ue a Secretaria du Gtweri,u 

_ DPISF - D .S.l?. - Em que as 1 · d d - d não do Quadro Unico do Es- do Carmo Lima e Eugênio Maia cl.? d~ ~sta o propõe a r~c?n uçao e-
professoras elas: B, Olin~ina Fer- tado," . Carvalho, deixando dessa forma de d1ánstas para o c:xercmo d rq51 

nandes de Aiagao e Fra&cisca Sena 4. O interessado exercia a função escolher o nome de Valdemar Gat . ..'.. -- I!ncan,jnhado ao Se!lhvr Go-
Moreira. lotadas 00 Grupo Esc~lar de Contabilista, como extranumerá. iino Naziazeno, usando assim da vernador do .Estado 0.:0 111 part.:L"r 
•·s f~ta Leite" requerem efetiva-• . • • , J d n,. · d f a 1 • no contratado, sendo esta tun~ao d, r,rerrogat1va que lhe e :1ssegur.11..1a este &..r<;;partamento. opm:111 o .t· 

Çâo no cargo I carater permanente, uma vez qu, "'elo art. 7° e seu parágrafo único voravelmente. te,· ,-. t'Jl:Uir,te Je,. 
Alegam as pc:riuooânas qu<t wn. existe O mes,mo cargo de Contabi- já. invocado. pacho : 

tam, respectivamente. mais de seis lista no Quadro Unico do Estado, Nestas condições. ê~tc D.pa rta• 
e mais de sete anos no exercício estando assim · satisfeito plenamente mento, submete á, elevada o.:onside- Proposta de re.:onduçã.o de di~-
de suas fonções, períodos éstes O preceito legal ' invocado. ração do Senhor Governador lo ristas da Secretaria do Go,•e1•no 
in inte rruptos até a present..: Ja ta. Quanto ao tempo d<: serviço o :stado, o pre,: ente processo, opi- pata o exetc:cio de 19 ~ • 

1 - Julia Dias - Sc:rviç.d -Sendo ambas inicialmeot(· contra. servidor em questão, tambem satis- •ando porqu': o interessado aguar-
Cr,~ rS, 20 ; i - Mari ·1 da~ Dorc~ 

ilv:: , .. Servir:i l - ~r~ 1:; 20· 

3 -- Franciscc, ~iendt, d•. . nJra. 
de •- Serviçal - Cr~ 1~,20: , 

tadas t: posteriormente nomeadas faz a cxigencia dos cinco anos, de oportunidade em que haja novas 
í.oterinamente, o tempo decorrido conforme as c::rtidõt- Jl' fls. promoções. 
em nada as benefici , 1:oi~ i ki Neséa:. cunoiçoes, o rc:4uerente D.S.P .. em 8 Je JJneu·u Jc: 1,151 
que concede a efetiva(ão .:omo de- devia ter sido designado para tn1- · Hilton Moreno .Marinho - Oi. 

correnci:1 do t<impo é o art. i3 do balhar em outra repartição. umll retor Gerai. 
ato das Disposições C;,nstitucío- ve'.1. qu e téndo estabilidadl': não po- Aprovo. .Em <J I 11:, 1 cr:· 18. , 0 . 

nais Transjtóúas J a Constituição <le dia ficar, desamparaJo, nf10 só por Ass). JOSf!. TARGlNO 

1946, para aquelc.:s funcionários força do proprio diploma <i'Ue ex- Aprovo . Em 1 1 • i . , 1 

Ass.) JOSE' T ARGl'NO uc: , á- épOGL d fl pt'omulpação da tinguiu o Depa l'tJmento d .... s Muni-
q · · • t d . r ferid~'l Co11st1tu1çaeo cun tssem '\ cipalida<les, mais ain a por força 
anos dt. ~i:rviç.o público. dos preceitos legais qu <:: r<:gem a 

A n ::c,\u::,r<:.'1ll <:S não 1u1u..ir..c.n cer- hipotese em apreciação. 
tidões Je tempo d<:: serv iço p!'vvan~ O direito do requerente a voltar 
do que a r8 de bet<:mbro Je 19.}ó, J, sua antiga função é incontestavel 
contavam com 5 anos d<; serviço e nasce mesmg dos princípios de <li-

.resta.do á coisa pública, pelo que reit0 aplicaveis ao caso. 
\ 0 esrão amparadas pelo preceito 5. Assim é que êste órgão ao en-
n d o· . . h r constitucional do Ato as 1spo:;1. camm ar o presente p ocesso · ao 
ções Trans-itórias da Ciuta de 1946. Senhor Goevrnador do Estalio, opi-

Assim submet.o o processo á eon·- la no sentido de que o r<:querer.+r 
siJer.irJ•; ,1,1 ' m Jw1 Gov.:m"dor volte a antiga função, d<: Cuntabi. 

Processo oº 4794bo D.S.P. -­
Em çue a Secretá.ria da Agricultu-
ra Yiação t: Obras Públic:1s, propõe Proo.:esso n 4 7C>l l ~o -- 1)$f.' 

a recondução dos extranumerários Em que , Se:ccreta.ria da .\ftr i-:: ulm . 
diaristas Jay Domingos t' Manu.:-1 r:i, \1 i:i ào 1: O"r:is Públicas l!ll• 

Felipe de Mélo, nas fun(Ões tie caminha a proposta Jv Dep,trl • 
Servente, mediante os sa.lárivs Je mento de Obras Pública~ . n.0 :.ell · 

Cr$ 20,00 e 1 5,00 lotados no Ga- tido de serem recunJu,i<l ~ p,1ra 
binete daquela Secretaria, pura o o corrent º exerci cio , os randida• 
corrente exercício. - Encaminhado tos coj1stiu~tes da relaçãv ,1nt·xa 
ao Senhor Goveruad.or Jo Estado - Encaminhado ao Sen ror Go• 
com parecer deste D~p:utamento. , ernador do EstaJo c.v1i1 arccer 
opinll.lldO favoravchncnte. t,-v._. o . ,leste Oep:ut uu n.t L' opin:,ndo fa . 

' º - V1_g1,1 - Cr 16~0_, ; i9 -
r ram:isco Halbino da Si!v.1 
-\judante ,de Motorist :1 - C-·$ 

1 18 oo ; 20 - Manoel Ci,l'ino de 
M~.:ê,lo -•· Aux . de Sertiiços 
li$ 3v 0c; 2 , - Antonio d<" 
Aro.újv Barreto -- Au:-: Jc $er ­
; íços - CrS 30,00; 22 - Ma­
noel Tibutcio da Silva -- Aux. de 
Serviços - Cr$ 30,0:.-,; :.! ; 

José Betnardioo da Silv~ - Aux . 
de Serviços , - Cr 2 5100: 24 -
Antonio Morais da Silw, · · Au.,. 
de Servic;o-ss -- Cr$ 2s oo: 25 -

' Djalma Antonio dos Santo 
Awc . de Serviços - Cr" 2s.oo: 
26 - .Manoel Andr.ide Gualb-er 
to -- Aux. de Se-rviç.:>s - Cr~ 
;:jo oo ; 27 - Silmar Pedru~.1 dos 

a~tos - Aux. de Serv:iço!» -
Cr$ 20 oo: 28 - Lucemar Serra-, . 
110 Navarro - Aux . de S<:rviço~ 
- C$ 20,00; 29 - .Maria de 
Lourdes Fernandes d.t Fra.nú1 
.Aux. de Serviço~ - Gr$ :w,oo; • 
3o - Nestorina Meira Ne"es -
Aux . de Serviços -· Cr! .16,00: 
31 - João Avelino J,1 Sih a 
J\ux . de Serviços - C'S r S, o.:> : 
32 - Maria Luci:.i. Holmes Pe­
Jros.i - .Aux . ci Servlçus 
CrS J 'l, oo: 3; · - 1'cr~: inha de 
Jesús Cavalrnnti - Au.x . úc $er • 
,•iços - CrS · 24 oo; 34 - Anto• 
nio Alve~ da Sil;2 - {.arpi:-it-=Írv 
- Cr 30,00; 35 - Pt:dro Pau. 
lo Cirne de Meneze:> - Vigia -· 
O'$ 21,00; 36 - José Femiir:• 
Ma.ia - Carpinteiro - rS 30,00, 
37 - Luiz Antonio d,t ~ih'ii. ·- · 
Zelador - Grs 18 oo; ;s - Jo:io 

' Barbosa da Sih•a - C.1.C.,int~i'l'o 
- Cr$ 18.00; :,9 - RJ.imunào 
Nonato 'Bntist.1 - Tr.1balhador -
Cr$ 10 oo: · 40 . - · João 'fa.::i11t•J 
Alves _:_ Trabalhador -- Cr. 
23.00 : 41 - José 1.all!~'.lllO ,.i. 

BarrOt- ,:e1'\'ent<' Cr~ 

t2 ·"º . 
Aprovv . 'Em (l . 1 . t 

Ass ) JO~E· TARGI~O 

Pr.oce . o n . . ,791ho · ·- DSl' 
Em que a Secretaria d.,. .\.gri,ul, • 
ra V iaçlo, ;;; Obr.ts P :• 
blicas encaminh..1do u prop1.1:m1 .iu 
Departamento d~ Obru-1: .Pú~lic ~. 
no sentidb de serem r<:nov.idos u~ 
contratos dos {Jodid-.1tos .:o,1~ti1.nt1:~ 
da relação ané.,ca. Prazo: D 1. t . . 1 

a 31.12.51 - - Bncaminhtcck J.v 
Senho1 Governador do .Estado ,o n 
parecer dest-e Depo.r mciat'. c>pi • 
nando favorn.velinentr t ·,,·r , , L 

gnint~ dt!sp:trh{'· 



• 
J 11,:S ) Z: -sr i zr e a · tgr · ?f. DL).RIO OFI . ...1 L - Don,ingo, r 4 111" jnn.ei1·0 c-l.f' .195 f 
Sindicato dos Trabalha- ;direito ·de comprar todo ou p~rt •,,. 

d.ores na Industria de ~~ :{l~rin_I ofe,recid~, ~\JR)P.:ttar 
• . m10u1r a quanttd:ide. A-1'\ula, 

Cimento, Cal e Gesso de á P~se~e. chamando :Í n(I: 3 .-,m-
correnc1a . 5 ,·ui<> . . · J - p 1 . • · ç ,:,ar nlc'cessa1 m ºªº essoa 1 1) Q C:Oncovrente-. cuja prOJ ·,.. 

EDITAL t UI. f~r aceita, terá o prazo de ~-i·:. 
De :-rôrdo com o d 1 ~ Y'l~to f; ddta5. da_ dn.ta em que lhe fôr 

no art . sc:i ti.hmea. B da/ los ª ª c,êncta, para a assinatura o, 
- b .' , . . competente contrato º" Pr-Q ura<l~ 

tnl(Oes aixad. com a Port·a- ria Fiscal m-..1 · • • 
· 'l .f' • • • L · • <>\.ltantc a prc,\ a (, 

fl{l .i.v.11111,;tena n'-' 29 de u, de. recolhimento da ~audi d-E- ,, 
Ma,rço de 1950, faço sal>t'r ao~ s~bre O valoP do mat~r~il, di-~,t 
que o presente virem ou dek sita~o no Departamento do Fa 

tomarem conhecimento fl•Je a f%CD a. Essa caucão reverter:i Pn 
• . ·1 avor de, fartado caso - • 

Chapa: registrada rnncorr~nte, cump 'd , . - nao e_,ani 
, h · - n as as cond1çoes do con . 
as e ~•çoe a serem tsealizadas trato e só poderá ser levQ ,tci<'l~ 
.no d1-a t<; do rorcentie mê,;. n<.1 apôs a. constata~ão da emreg;i n.• 

ind·icato dos Trahai)ha-dore, ' guiar do material, ~~ 
na Industria de Cimento Cad i) Oli concorrentes dever-0 f. 

e Gessofct dt> João Pes""'" 'f · , 1-e-r Pt<wa de quitação com os im-
""""'· 01 :i; post · · · qeguinte· os mun1c1pn1s: licença ,: ir 

dústrfa e profissão; i:om ús ú-r, -
Para 1 )i,retona, Conselho postos esta-duais : vendas- e -·nn 

ri-sca l e OeJiegado junta a F(•· signações; com os imriosrc-s fr<lc:­
deração . - Ch~pai Unica. rai: de renda patente da AJfa.o.<le 

Di·r-etioria: José Soares ga, sindicml le.i dos 2!3. Ins1ituto 
dos Samos; Venrancio Lo (>..S ~os !lndusn:iá.rios, GQs f'omnci:i• 

s. , p I rios, ou Ci;;ai.xas de Pensão a. qur 
dos an-tos e José Roberto dr~ pc«- lei estejam obrigados • .....,n 
Alm~i,da · /r.ibu.it; depois do que se~ão nhrr-

Suplen t,es . ~ a D i ret~ri•a: _ 1tas as p,r?postas l"ec~bidas. A ;:iro- 1 
Manuel B:is·il10 da Silva; Ma va. dêste item Podera ser ',•i~u ,r,i- , 

n,uel Morei.lla de Oliveira e ~ >r. 1 º, ~róprio documento. cé)~;a ,·. ., ... 
1 d P · d 1 · t tática ou certidãr,. an o . crt:>1ra e una. , 

e Ih -· l k) As proposta~ de crão ;;e:· 
onse o I• iscai : - Manuel apresentadas alé · < 1 .. dr, 

r. d s·1 as l .1 1c,.as 
1,onseca ii 11 \a: Manuel Fon. •dia 29 de Ta.neiro corrente, na Oí-
tes de Sousa <: Artur Justino visão do Material do Dei,ii.rt.:J -
Pereira. mento do Servico Público. n,-

Suplenre do Conselho rr. · . ,prédio na Serretaria do InwriM ,. 
• ts S Púhl. , P 1 -l . A . C F 1 · egurança ica. a raça coo 

ca .' - SSlS . JCC'ro e 1P~; Pessoa nesta Capital. 
Retnat0 O() N·as-cunte-nto e J·0ãn ' 1 ) ,Ag propost:is serão :il-Prt:1 ., 

Manuel elo Santos . :is 16 horas do dia acima r,·fcri .n 
Delegado junto a Fedcr3ção diante dQs proponente-; presente~ 

de Recifre - 1\.fa:nuel Alves de ao ato. devendo cada ~ rubric:i.r 
Vasconcelos. folha por folh:i., a, i,r0pn1, ,a, 

S l t d r. d -, . apresentada.,s. 
u~ en e a_ ~-e •eraçao. - - , m) P.m todas J.S proposta•· ctc-

Severmo R<i>dngu es de Sou a. veia haver decloracfw d.e 11m1r3 

João Pessoa. 9 die Janeiro de ~ubrnis~ãn a.e,, têrmo, d pr('S('_'lt ' 

l 951 . bdital. 

SEVERINO BEZERRA DOS ; 
SANTO.:; r-,e-,idente ' Di isã.o do Mate-nal do Dep:11 - j 

t:1mento do Servico Públ i . ,.., ,·11, · 

DEPARTAMENTO DO S.E.R- , 
1" de ,t:uieiro dr r9'í 1 

VIÇO P-úBLICO - DIVISÂ() J ~ Teixeira 8!:lst1" 
DO MATERIAI:. - EDI'1iAL DE '':t . rns 

C'h f 

CONCORRE CIA PÚBLICA Nº d., -.,.:, JO ,lt Cc_rn p · 
Grfl< tarH'> Meclc·,ro, 

r - Chama, concoi . entes .tC'I fo,·. 

necimento de matC'ri:il ao E tado 1 - - . d 
de aCÔ!'dO com as condições Sindicatô do.s Estiva o 
abaixo: d Cabedelo 

l - - 200 Resma~ de Papel dP , res t . 
joma.t BB - de so i;rm . 

~ - 200 Resmas de P~pel .i,­
seâoa.do d1: 1 6 k("', . . , de o,9óm x 
o,66m. 

> - 200 !i.?smair ,le Papd a~­
setioado de- 2 4 ko ·.. ele· o,96rn • 
o.66m. 

4 - 51;' Rema· de Papel :i.,.. 

setinado de 30 kos., de 0,9.Sm x 

F,f)IT AL DE PO , 1~ 
l N~TRl 'ÇúE"- OA S A. S 

1 20 

Fa,o ·ah< 1 

.;entt' l ~dita i 

do . (jlll' 0 

irem ou qu 
IH, 

deh: 

ivere,n roc1c1a . qur n o con ·. 
• ando ne nhum pro1€' to nas ara.- • 

Gengi,;as o u bóca ·/nflct ma ,los podem no-r.­
maazar- se pela sin,ptes m11 'anrn <I~ diC'ta l 

Cinco sinton•las que podem indi­
car necessidade de nova dieta: 
se V('IC'ê e-ta póhda ou abatida: :e 
anda ne rvosa ou (.'an~a-se faei lmen~ 

te; se tem pouc-o apc\ile. digestão 
ou evacuação defio ente; . e tem ex-

c-esso ou falta ele pê. o, . e 1 em gen-
givas ou bót a m flarnada s. 1i: 1s a lg1111~ 

ctesagraclá\ eis JJ'llomas <le q u e se 
queixam muita · pes . ua-;. S \ 'Ocê 

tiv r qualqner um d · le~. 1 rocure o 
. eu médic-o ! Ele:" ,.,, ,cl\'1 .1 1·c•c·o•11endar-

lhe um :,, im1 ,I " mud nc·:<i etc dtd"I ... 
muitas ,. 7.t'S () ufw1entt~ para li 

Vo<'ê eleve come,· cl'lininm<;ntc, de cada um 
dêsses r1r11 no~ bn,íc-os d.e al'f.men ~os, 

Um guia para a boa alimenta­
ção! Acima e tão ilustrados os ali-

m0ntos vi tai, que voeê deve comer 
ctL,r'iame nL • para sen tir-se bem e os-

tentar boa aparê 1wia E são todos êles 

saborosos! R <'Orle essa ilu lração. 
Fa~·a com que sua fa milia se habi tue 
a cmner é 1.es aliment0s vitais. Pia-
neje s uas ref'e1('ôes lendo-os c·omo 
base. A saúde e \ ' italidacie de sua 
farnili ,1 e a s ua próp·ria. estão em 
jóg0. i lembre-sl': nenhum alimen­
to é suJ'icie-nlc ele per si. Você e . ua 
rarn11ta prec-1 .-am de loclos êl~s 

tódo~ os d•a:::. 

A '11 tl.CW/llQO o e )li(, l(S 1 ,rfi bo,H há-lJLt<J! 

(1/11)1('f!lCCrl'~ [)'1Cl<' {Cl;; P 1" ,rat ilhtt ' 

Go:ze mais a vida! Se você n~n 
tem se alirn €' nlado ad,.quade mentE-. 

as prob.abilid a ci €' . ão p ra que :,,inla 
um notável au:, en!o dP vilalid . ·fL, 

quando seguir ao pé ela le tra uma 
dieta bt?m , qu1 I b, a<ia. in, ikada po1· 

seu m i. di('O Por i !o(·, xtrc mamcnt 
importante n ,;j o pr< r .. . t i nar um 
complelo 0xame 11 · ic,, -- e ne( ,,,1. 
mente s scnlfr-se rll rto ean " a (h. 

nen·osa. e . 111 r :,:islt n,.: 1a Set1 me­
dico pod ní de-.cobrir que\ oc ;. p1·e­

cisa p1 " rn t nt m nt d· · ll"H.s vi a­
miras e d e m i • mi n L· r,,! · <.lo que 
n~a atual dkta l·untem. 

QUIBB 
• Esto put,[,('o<I," "' ,,,,. t , d, ,, ,u -'<, « ,1,,<11.-<l<la nos prob/P. 
mn ele h 1qtf',H' r> o ,,t1,• 1,110,wu 1,c ,1cto r:,/(1 . é, !t>, ,,oc<J vera como 
u. 1110 .. tir,t, , , olut,.,,n ·u , , .,, ,,, H tl l ,to' 1( •1, ,uiP só J\F:O"fJt<;J1; 

,·otnn !Dtnllt•m ,1,1~, 1-1c, 1: ,, e, ,,. ,, bt ·m PSt ar 11.,iro e menrn!. 
pPrm1111uw -n,.. ct,•, ,, "",, ,.,,,., " "!n nwl · J,u1gll e ,,u,clnvel. 

PRODUTOS FARMACtUTIC05 

1 
DESDE 1858 

So qu i~cr re~"b or . clurunte ô, te mli , . seu exemplo, gr<ífs do folhdto "Como Proteger Suo Soude", 
ucrvv , po, o E. fl ~(1u1bb 1' Sc.ns do Bra,íl, s. cç ci o de Publicidade , J-9, Caixa Postal 225-A - S. Paulo 

• 
o.66in. d Asse!Ilhle-•·as El,.itorais • ♦'\ ♦ • ♦, + ., + • ~ " • + • ,4,. .+ • • .; • • • • • ♦ ., • • • • ., • ♦ ~ • • ~ ~ • -~ .... • · • • as ~." ••••••• ... • .. ••• .. ••• .. ., .. •••••••• .. ••• ... •:.++ ...... .,.. .......... ~ ................ ~ ........... ••• .. •••• .. ••+'• ......................... .... +••tt♦•~ ... •♦•-.fl•tt•W•• 5 - 50 Resmas de· Papel a~ ­
setio.tdo de 40 koS'. , de 0,9(,m J1 

1 nem ha ido r<.>l'un,o Lempesti o h f REX •+ .. 
por qualqu~r dos candidato , •i.. 1,EX - Hoje, ás 15 s., i 9 hs. e 2 hs, . .. •• 

o,66m. . 
6 - 200 Milheit'ç,s de ~nvelo-

pes para ofício de 0,12m x o 17o> 
7 - 50 Milhe:ros de en:vclope~ 

üpo gabinete, padronizado. 
8 - 50 Milheiros de cnvdore" 

comercial - aznJ 
a) Os conccirrentes dever;i., t'O· 

tar prei;;o paTa artigo de J' ,. ~ • 
qualidades, indicando :i especifo:a · 
ção, marca e procedência do roi>.., 
'terial propôsto, j-,.ntando amostra 
e determinando o p 11azo de enflr"• 

&8. 
b) O material propôsto se1·it 

P.tra entrega no almoxarifado J,;s 
Divis~ de Imvrensa Oficial . 

e) Os preço:.i oferecidos dev•~ 
rão ser em moedll naciooal. escn· 
tos em al.l?arismo~ e confirmado• 
por extenso. sem razuras nen, '•J 
trelinhas, prevalecendo. e~ casr> 
de diver~ência. os que est iver.e• 
e$critos por extenso. 

d) As propostaii deverão se~ 
feitas em dua!- vias. escdt:i" " 
tinta ou datilografadas-. <le "1nd0 
legível, sem r:17.uras pem Pmen,Jn~ 
<endo a primeirã: v~ selada com 
C:r$ 3,00 de sêlo estadual. a lvn' 
do de Educação e Saúde Esta~ ~ai. 

e) Em igualdade de cc.ndiçoes. 
terão preferência , s empresa ~ º' 
jnstltu.ições síndkalrwda6, 

f) As propostas ,;.•v,•riio s,-, ,,n, 
tregues- em 1:ovelopes fechado~ r 
endereçados á Divisão dr✓ Material 
do Departamento dci Servi ·o P(i, 

hUco, com os seguintes diztl~I.' "-. 
'"P.d.ítal n~ 1 _ Coocurre1K1..él 

Pi'.ibJica - Para forneciin,•nm ri<> 
Material para h11presdo" • 

8) Influirão no 1ulga1m·ntc da~ 
proposta o praz-0 J e cntrep,, ,J,, 1 

material e a co.ódirõe, de pv?:1 

o:iento, que não pQ<le-r~" ,,-r r.1111 i -
Udne, pelos concorr ntes 

li) Pica re~rtvado :io Esta.do e 

dentro d0 r, aio I ga l (art. · · .,:♦ Gable, uma mulher ... e uma roleta! Entre uma e outra ele jogou a grande cartada de sua .t. 
~32. ~. l ", 2" r >'' ). qu\' foj ♦♦ ,.l. 
o . ,?guinH o re. ultaclo do pleito .. t. vjda cheia de aventuras e audacia ! e ark Gable, .como as fans desejam! .l.. 

::~~,.~:'"p:~:º e:.~~~º ... t~:;~ :!: 0- u a n d o m o r r e u m_ a i I u sã o :! 
Estevam da Silva - para irr - •Í+ t 
toria ConStlho fiscal (' r~spec- •~ Al-exis Smith --- WendeU ICorey - Mary As tor - Frank Morgan Produzido por •♦• 
ivm.' Suple1:tes - 5➔ , ·oros rn. •t .. !.., 
:la lllll. Para Reprrsentautts do ·:♦ Metro G.old wyn Mayer ·t· 
Sindicr.ito junto ao Conselho da ·:♦ Completa - Metro Jornal - UI rimas noticias do mundo .... 

~~!:1:ª::~11 ~=~~º~~~ ~~~ir!t~:: =~ _l_;_v_,_J_ .J-_P_F_Jl-A-----H-o-.,e-M_a_t_in_é_e_e_S_o ___ i_rêe-~- JAGUARIBE Hoje--=-s-o-ir-ée-a-,s-2-fÍls~- :t 
dera! . S6 votos cada um. Chapa ♦+.♦ I"', - .li'J ~• ♦ 
n . 1. encabeçada pelo consocio 1 .:.. Lançamento Extra Onde os homens cn\m homen5 ... e as mt~ T 
oa11uim José Freire - para l J. lheres mai::; amorosas! :t: 

'Jir<rtoria , Conselho Fiscal e res. % N A O ""t 
>ecti os Sup1ent1i'S - 44 votos '1•:· (:El r SO){HI◄, o PA T N MER(~1\D()R 1:s l)l~ 11 ~r1~1.; :\S ·t 
:ada um. Para l< e-p resentan t-e d ~t A vida de Maria Goretti - o filme pre,miado Western em T ec ni.~olor ♦•♦ 
_. d' ·ato junto ao Cor.se lho da •♦,• •♦ 
=>J~~;.~;.;fio Nacional dos fütiva - •t• etn sete {estnvais de cinema com Joel Me Crea - Ali xis Smith -- Filme :1. 

- 4 3 votos cada um . resull ·:. ~ War11er t lor s . . d ~• .,.._♦ 
ado liste- que já foi .c~iuu~tca o : ..., 

â loc.a l do M1n1sténo do ·t Co,nvlem.en tos e O ID P ] e 1l1 e t1 f O .; l, . 
'~ ~r~l o Indústria r Comén..lo. •t..,.,,,.,,.,.,.,,..,,.. ..... .,,,,,,....,,======e-=..-,,.,..,,.=~ =- ......,,...,.. :w:_=ezs::#' -------=- ,♦ 
1 ra da 

10

1~}a rca-da a p·Jsse para •~ HOJE Gigantesca Matinal no REX - O Gordo e o Magro (Laurel & Hardy), naco· ••• 
-stan o t ~ ♦•♦ 
> proximo dia 15 do co~ren e •!• media "Dois Palermas Em Oxford"·, 1. ª e 2. ª séries - "O Espirito Escarlate" - As tT 

1 do?sd<.> f , con v1dltdos ♦ + 
fie 1h <-•. - ••• l à d d. 1 t .~ a ·socia<los dc>ste 01 gao ♦•• matores uta~ O Cinema, e !Versos OOmt> emen OS •♦• odos os ,... ♦. 

1 . . 1,ara a mcs1:1a, convitP ~ --· --------- ♦ 

d:·te e :::t fa::enH>s rxtl:nbi,.,os 1 .ao1 ~ •i• Segunda-feira no REX - Voltará ri espiri to dos mortos a perseg·, · r os vivos ? Vêja •~ 
. . S dicacos da Capita < (' •t h" . d AJ, } f ♦ 
l,•ma ils . 1",10,; nosi-os innflos P< r. ·:· esta fantastica lStor,;t ~ um amor que desafiou O em-tumu O• ., •• 
r :._taco e • · ,·~~ll!!l!il'-. •~♦ t~,,,1:·;: .~:'.: .. ,::'·:.'.·:~: i O S O LA R D AS A L M A S P E . i 

C,1(-w--dc lo 

1 q,S 1. 

4 <ie ,~~•wiro dt . . '-=----__ Ray_ ~i~land -· Gail Russ,ell - R~1t~. Hussey- Um fi]m ~-~r~m~unt ·-- ~t: 
•J• , Aguardem -Bing Croshy-Joan Fontaine - ;\ VALSA ~-O T~ tERA l:OH :i: 

1n:1·:· Ff~ ANClSCO CUl'vll .:.S 

Pr<'<;i drn!l' <la J11-nt:1 G,:,vr, ::: --- ----- - REX ~ HÓje, -Mafi'Ãée ás UI ,30 hs. - C A ~1'TNlJ OS 1 Sl 1 Á ~. 
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